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NECESSI·'A DE MAIS ARMAZENS
OUTRO GUINDASTEE DEUM

,

O PORTO DE VILA REAL DE SANTO ANTONIO
, \

Alpectos do carregam.ato de fardos de palha ao call de Vila Real de Stlato Aatóalo

. .:...�
ft. JI!W'

DO MUNDO
pjllo dr. MATRUS BOAVBNTyRA

OS «FILHOS PRÓDI-
/

OOS» DE ALBUFEIRA

AQUELA história que a Bíblia
nos conta do filho pródigo

que, após anos e anos de dissipa­
ção, regressu ao lar e é festejado
como um herói pelos pais - episó­
dio aliás que eu nunca compreendi
muito bem - veio-me de novo ao

espírito quando me narraram um

caso que se está a passar em Al­

bufeira e que, no fundo, é mais
um aspecto da valorização turísti-
ca do Alg(}rve.

'

Trata-se de um caso de partilhas
e quem sabe quantos semelhantes
não sucedem agora na nossa pro­
víncia. Como todas as questões de

(Cone'''' filii fím_ pdll'fIIII)

VISABO PELA' DELEGAÇÃO
IE CENSURA

PLAUDITE, e I'V E S!

FARO NO BOM CAMINHO
p,e I o dr. 'ROCHETA CASSIANO

4. OS poucos, a cidade tem estado a modificar a sua habitual fisio­
Anomia: - Apareceram, finalmente" as passadeiras para peões,
marcaram-se estacionamentos, tendo o cuidado prévio de pensar em

quem guia, não vã o diabo tecê-las, e tudo leva a crer que teremos, ao

fim de' tantos anos, um plano de

trânsito, que -não seja obra de cor­

te teórico como foi o actual, em

que, como tenho dito várias vezes,
andámos todos a fazer turismo,
dentro da cidade, por mercê da

peregrina ideia de nos obrigarem
a ir a São Pedro ... quando o nosso

rumo é a Sé!
Há pequenas coísas, . que valem

as grandes e bem pouco custam.
Por demais sei que" aos bachareis,

.

muito' ou pouco. administrativos,
sempre acode a velha fraseiroma-
na «de minimis non curat praetor»,
para desculpar o que se não fez
e devia ter feito. Mas também sei
que os pequenos nadas fazem os

grandes confortos e viver, é, cada

NOTA da redaccao

� .

! Cá I.mal trapol a cheirar a Prima·
".ra e. "amos lál. a mau gOlto. O pi·
Jama aao é piJama. É um falo de rea·

da para ular aOI dios de mali calor.

1 DEZ. '964

VER PARA CRER

CEP. lEG.

ftEVIDO ao aumento de tráfego
.IIP do porto de Vila Real de San­
to António e ainda à circunstância
de várias firmas o terem preferido
para entreposto de exportação de

palha, estão a registar-se' dificul­
dades nos embarques e na acomo­

dação de mercadorias. Assim os

armazéns são em número reduzido
para acomodar os milhares de far­
dos 'de palha que ali se concen­

tram e com os quais, � falta de
acomodações, se formam grandes
serras revestidas de plástico e co­

bertas de telha para os defender
das intempéries. Mas trata-se de
uma medida de recurso que nem

sempre e
: muito menos em época

de chuva se pode pôr em prática.
Por isso alguns exportadores soli­
citaram a nossa intervenção no

sentido da entidade que superin­
tende no porto mandar construir
novos armazéns para acomodar a

palha.
.

Acontece também que os dois
guindastes não chegam para dar­

despacho quando se encontra mais
de um navio à carga e deu-se ago­
ra, mais uma vez, a coincidência
de se encontrarem ao mesmo tem­
po a carregar os navios «Lago
Isoba», «Esla» e «Rio Jallas», que
receberam 34.781 fardos de palha
e que sofreram atrasos precisa­
mente por falta de mais um guin­
daste. E)lsa falta é premente por­
que também os actuais guindastes

(Conei'" tia f.· pdllma)

I Um bonito vesfido de "Jersey.. de lã fina, cor de mostarda. iii
- que se adapta optimamente ao clima do Algarve. Os botões iS

II e o cinto são de pele de cobra castanhos e a «écharpe .. é tam- I
II bém de "Jersey» cor'de mostarda, verde pinheiro e castanho. II
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OS PROBLEMAS
/

O PLANO INTERCALAR DO CLUBE NÁUTICO 00 C-UADIANA
E A AG R ICU LTURA EnlARE[lDn� nUMA EnTREVlnA ŒM JOÃO urÚBAl

fill •

pelo eag.· JORGE BARRADAS CORREIA

V ONFORME já tivemos oportunidade de escrever, não é pos­� sível ajuizar devidamente sobre as consequências duma qual­
quer política se não agruparmos
Os interessados conforme os seus
interesses comuns;
Considerando sõmente os inves­

timentos planeados para a metró­
pole, verifica-se que no Plano In­
tercalar de Fomento para 1965-
-1967 apenas, aproximadamente,
8 pqr cento são destinados ao sec­

tor primário (agricultura, sílvícul­
tura e pecuária).
Esta insignificante parcela atri­

buida, ao sector primário é a con­

sequência do propõsíto que presi­
diu à concepção do Plano de - por
meio dele -' se pretender ímpul­
sionar as indústrias transformado­
ras e o turismo como actividades
motoras do desenvolvimento do
Pais, reservando-se para a activi­
dade primária, de momento, uma

actuação que podemos classificar
de circunstância ou emergência,
isto é, uma actuação em confor­
mídade com as necessidades mais

prementes que se forem revelando..
Teõricamente, ponderando que a

evolução duma qualquer sociedade
humana que não sofra impedimen­
to nojseu desenvolvimento natural,
se processa a partir do sector pri­
mário e por forma que a sua mão
de obra, na procura de um melhor
nivel de vida, se possa transferir
para a indústria e para os serviços

OlARA que os nossos leitores mais fàcilmente tivessem conheci­
V menta das dificuldades com que presentemente se debate o Clube
Náutico do Guadiana - terceiro centro de ginástica do Pais - pro­
curámos um dos seus directores, o sr. João Ilídio Setúbal, que tem

______________....."".. sido verdadeiramente 'a «alma-mater» do Nãutíco, para lhe fazer-
mos algumas perguntas. Imediata­
mente se prontificou a responder­
-nos. Assim quando desejámos sa­

ber . as razões que motivaram a

suspensão das aulas do clube, dis­
se-nos:
- Múltiplas, como deve calcular.

Todos quantos alguma vez entra­
ram no nosso ginásio sentiram
quão desconfortável ele é, não só

por se tratar duma antiga fábrica
adaptada para este fim, por con­

sequência sem o mínimo porme­
nor funcional que um ginásio re­

quer, como por as suas paredes
.

serem cimentadas e o solo mosai­
cada. Entretanto, à falta de me­

lhores condições, os nossos ginas­
tas há muito que tudo têm supor­
tado pelo prazer e necessidade que
sentem de cuidar do seu corpo,
de corrigir os seus defeitos físicos
e do convivia são que o ambiente
ginástico proporciona. Mas, como

tudo tem um limite, eles e nós fo­
mos forçados a suspender as acti­
vidades, pois não bastava já o frio
intenso que durante o Inverno se

faz sentir dentro daquelas paredes,
como a água que do tecto tem caí­
do bastando para tanto o começo
das primeiras chuvas, Através do

(00no1u", na S." pdà'na)

Atingiu-sena lota deVila o
Real de Santo António
o mais elevado mon-

tante de vendas de
todos os tempos

�ODE dizer-se que o ano de pes-
ca que está quase a expirar

foi dos melhores da costa portu­
guesa. No que respeita ao Algarve,
consideramo-lo também muito ra­

zoável na generalidade e franca­
mente óptimo para Vila Real de
Santo António onde se ultrapassou
o montante de vendas de todos os

tempos. Assim o maior volume de
vendas registara-se em 1956, com
59.174 contos, número este ultra­

passadc este ano pois até sâoado
(UonoÑ6 fUI �}t4trMI pdgma)

Um aspecto do último sarau do Clube Náutico do Guadlaaa

#

A PROPOSITO DE UMA REPORTAGEM
NA REVISTA «LIFE» SOBRE O ALGARVE

NÚMERO tIa «Life» de 23 de Outubro insere uma reportagem sobre
o Algarve, na qual são apresentadas excelentes fotografías: o fun­

deadouro de barcos de pesca na praia de Albufeira, uní «pôr do sob na de
Quarteira, o interior da capela da Se-
nhora da Rocha - próximo de Ar- •

mação de Pera _:_ a de urna mulher
"vestida de negro», trazendo urn bur­
ro pela rédea, etc. Este último motivo,
ceu origem à natural curiosidade em

conhecer a referida reportagem, pois,
um leitor que sabe do nosso interesse
por estes assuntos nos "fizera a' per­
gunta: «No Algarve todas as mulheres
andam de preto»? Efectivamente, o

facto da fotografia apresentar a mu-

(Conelui M 10.0 pdllitla)

p o r L U í S FRANCO

PARA conseguir os mesmos fins
nem sempre os homens seguem

os mesmos meios, nem sempre se utilizam dos mesmos processos, o que
é absolutamente razoável e fàcilmente compreensível. Cada ser pensante, em­
bora muitas vezes educado nós mesmos princípios, tem ideias próprias,
conceitos que a vida e a experiência lhe foram oferecendo.

Assim não se deve estranhar que os governantes divirjam constantemente
sobre os caminhos a percorrer para
atingir às mesmos fins. Se é certo que
muitas vezes escolhem a melhor rota,
também é verdade que em outras oca­

siões se enganam no caminho, do que
resulta calcorrearem-se quilómetros e

quilómetros em redor duma coisa que
estava à mão.
Diz-se em latim que "errare huma­

fnum est» e ninguém est� livre de
cometer o seu pecado. E se, como diz
() dramaturgo, para cada um sua ver­

dade, também é iusto que cada um se

sirva do seu caminho. Outra ordem
de ideias é o acerto na escolha dos
caminhos ...

Vem isto a propósito de termos ve­

riiicado nos últimos tempos que o no­

vo chefe do distrito, seguindo uma li­
nha de rumo que se nos afigura louvá­
vel, tem procurado visitar os concelhos
da província, informando-se in loco
dos seus diversos problemas e neces­

sidades.
Bom será, cremos nós, fazer votos

para que os presidentes 'dos municí­
pios saibam mostrar ao sr. Rovernador
civil todas as dificuldades com que se

debatem, procurando pôr S. Ex» a

par dos problemas nos próprios sítios
onde eles se localizam. Há uma dife­
rença abissal entre isto e a tendência,
que por vezes se verifica, para levar
os governantes em digressão turística
pelos locais mais aprazíveis do conce­

lho. O meio termo, não raro, ainda é
o melhor remédio.

VOLTA A FALAR-SE
NA ABUNDANCIA DE
SARDI-NHA NA
COSTA GALEGA
, OMO já noticiámos, tem

.

sido
\\¡;o extraordinàriamente abundan­
te a sardinha na região de Vigo,
assinalando-se o facto com justos
foros de fenómeno. Vale a pena
fazer esta pequena transcrição de
uma revista da especialidade: «Os
lances que se têm efectuado não
¡¡II caracterizam sõmente pelo vo-

(O_1m tNI 1íUtma p.�ftIIIIl

.A. «pele da unha. ou cuticUlii:
acompanha o crescímentq. diz
unha. a cuja base fica aderente:
Com o tempo, vai-se distende"",
do. até que se rompe. Formam­
'se, em consequência. peque-
1109 ferimentos que podem ill­
teotaT' e transformar-se em

«unheiros.. Para evitar que tal
aconteça, a cuticula de,e s�r
rlelicâdamente afastada e apa­
rada com tesoura pr6pria.



JORNAL ALGARVE
-------------------------------------
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Partidas e clIeáadas

[Unita [iróruita �e Loulé
(CASA DE SAÚDE)

Av. José da Costa Mealha

Telef. 380 L O U L É

DIRECTOR cLINICO:

Dr. Manuill Soarlls Cabllçadas
Cirurgia Qeral

FARODE Telef. 449

Rádiotelef8uBs - Radiogoniómetros - Pilotos Automátitos - Sondas Registadoras
Sondas ladicadoras - ladares - Lorans - Receptores - Anl1nas Verticais

Assistêntia tétnita a toda a aparelhagem electrónita de bordo
SONDAS FURUNO, SIMRAD E BENDIX - RÁDIOTELEFONES BENDIX

por ENCARNAÇÃO VIEGAS Acompanhado de sua família seguiu
.para S. Tomé e Príncipe, onde vai de­
sempenhar o cargo de chefe da secção
de comércio fi indústria do repartição
provincial âos Serviços de Economia e

Estatística Geral, o nosso comprovi1\;'
ciano e assinante sr. dr. Eurico Duarte
Baltazar.

.

= Encontra-se em oonvalesoença, na
sua cosa de Vila Real de Santo Antó­
nio, acompanhado de sua esposa,' o
nosso assinante sr. José Gonçalves Ví­
tor, agente do Banco de Portugal em
Ponta Delgada (Açores):
= Está em férias no oontinente, acom­

panhado de .'lUll! esposa e nossa oom­

provinciana sr.a D. Isabel Maria Linha­
res de Andrade e de sua filhinha Isabel
Maria" tendo estado em Vila Real de
Stmto António, o nosso assinante sr.
dr. Manuel Linhares de Andrade, pre­
siâente da Junta Geral do Distrito Au­
tónomo da Horta (Açores).

IFIIESCO Dr. Diamantino D. Baltazar
Cirurgia dos Bins I Vias Urinárias

(onlultal: 1.0 SáLado dII ca�a mês

LIS B OA' Telefones { [on�u!tó�io 736l0!
• ResIdencIa mm

Dr. Armando Granadeiro
Ouvidos, Nariz e Garganta
(o.,ulta,: 2.· S.Lado d. cid. mêl

u SI DA' Telefones { [on�u!tó�io 3Z3156
.

,

Resldeatll 684579

Agentes no Algarve de

Sociedade de Reparação de Navios, Sociedade Oceânica
do Sul e A. Anunção & Coelho (equipamentos náuticos)DECIDIDAMENTE

parece que uma lufada de ar fresco caracteriza

as actuais directrízes da edilidade farense: agora c,?m.novo
.'

.

timoneiro. E o exemplo inegável, claro e rrísante esta ah, em

plena Praça D. Francisco Gomes, onde o problema de trânsito

que. se deparava aos automobilistas que pretendiam entrar na Rua

"D. Francisco Gemes, pràticamente desapareceu ap@s as medidas tom�das
que garantem melhor visibilidade naquela zona o que prova a sua

eficiência. Também o alargamento do parque de estacíonamento a toda

.a extensão do jardim merece aplau-+
.

so, dada: a reconhecida falta de es- radas, esquecidos daqueles pequemnos

.paço' com, que se luta na nossa, que nem sequer tê� um misero �oneco
Cidade 'quanto a aparcamento de de trapos a anuncíar-lhe o nascímento

automóveis. do Redentor.
:.
;Mas, ainda ·a propósito de trânsito na E veio-me à memória o apontamento

,Illl.pitaf algarvia, leitor amigo, que des- escrito então quando há poucos dias, e

-conhecemos .

quem seja, fez-nos chegar desculpe-me V. Ex." trazer para estas

''às mãos através dos correios, uma cur- colunas um caso meramente pessoal,
ta noticia publicada no nosso colega o inocentinho que Deus me concedeu,

..:Gazeta do Sub na qual se denuncia mostrou a um outro que ocasionalmente

.a autorização do sr. ministro das cor-' bateu à porta, um brinquedo que lhe

fporacões jiara que fosse aberto con- comprara.' Só eu vi, sr. governador a

curso entre as empresas .interessadas expressão de tristeza que irradiava o

iim levar a efeito carreiras urbanas, olhar daquele inocente. Só eu vi, Ex�
no. Montijo. celêncía, a mágoa que ia naquela pe-

'Ora a verdade é'·qile em nosso recen- quenina alma já ferida pelo destino.

té
.

apontamento nestas colunas, voltá- Creia Excelência. que procurei adquirir
irias a denunciar a' nossa confiança em outro brínquedo igual para dá-lo a

que ,'o assunto seria decerto motivo da quem o desejava, mas sem possibilida­
atenção do sr. presidente da Câmara, des de o conseguir.
que,' segundo nos dizem já iniciou as Por isso, sr. governador, eu creio,

démllrches para o prosseguimento dos que nós, aqueles que podemos devemos

estudos e elaboração do respectivo ca- ajudar os que precisam, e as crianças

!Íerno. E se assim é, esperamos e para além do pão precisam de carinho

ãdmítímos que muito em breve tam- também. Quando por todo o Portugal
bém possamos noticiar, como, o nosso se organizam os mais diversos Natais,

colega, a instituição dos transportes façamos nós, sr. governador, na cidade

colectivoa citadinos, lacuna que já se de Santa Maria, mãe de Deus, o Natal

nãº compreende numa cidade com as dos pequeninos. Todos temos em nos­

dimensões Iíneares- que a nossa atingiu. sas casas um brinquedo a mais já re-

jeitado, ou mesmo .uns escassos vinte

escudos, nesse dia de Natal para com­

prar um boneco. Pois juntemo-nos to­

dos sob a égide de V. Ex.' e· vamos

dar àqueles que não têm o consolo de

um brinquedo no dia do Deus menino.
Creio que Ele nos agradecerá.

LOTAS DO' ALGARVE
........................-...

Arrifana ..

Oca ....
Palmeta
Sol
Mãos Dadas
Fóia ....
Maria Benedito
Praia Morena
Gracinha ...
Farilhão . . .

Flora .. , .

Praia Vitória .

Ollmpia Sérgio
Mirita ....
S Flávio
Novo S. Luís . . ,

Pérola do Barlavento
Senhora do Cais
Pérola Algarvia
Marisabel
Donzela
Dulce Maria . . .

N. Sr." da Pompeia
Vulcânia ...
Leãozinho
Bom Vento. ,

Anjo da Guarda
Maribela ...
Maria do Pilar .

Idalina do Carma
Alvarito
Trio ..

S. Paulo.
Nave .

Sete Estrelas

20.380$00
18.710$00
18.080$00
17.940$00
17.350$00
15.770$00
15.650$00
15.610$00
15.550$00
15.400$00
14.650$00
13.980$00
12.980$00
12.850$00
12.850$00
12.750$00
12.490$00
11.700$00
10.250$00
9.220$00
8.700$00
8.610$00
8.500$00
7.400$00
7.350$00
6.650$00
6.450$00
5.830$00
5.600$00
5.500$00
5.100$00
4.450$00
4.000$00
2.450$00
510$00

Vila Real de Santo António

DE 26 DE NOVEMBRO
A 2 DE DEZEMBRO

TRAINEIRAS:
Concurso médico
Encontra-se aberto concurso do­

cumental, por trinta dias, com iní­
cio em 3 de Dezembro de 1964,
para médico da Casa do Povo de

Moncarapacho, concelho de Olhão.
As condições de admissão encon­

tram-sa patentes na Secretaria da
Casa do Povo referida.

Hora Nacional do Trabalho 61.743$00
50.242$00
48.806$00
36.600$00
30.620$00
29.500$00
29.496$00
28.190$00
26.903$00
26.679$00
25.806$00
24.728$00
23.130$00
19.405$00
15.646$00
14.773$00
13.050$00
12.227$00
8.154$00
3.698$00
2.714$00
1.430$00
1.100$00
770$00

Leste . .

Norte
Rainha do Sul
Brisa
Infante. .

Flor do Guadiana
Lurd ínhas
Refrega
Raulito
Nova Liberta
Flor do Sul
Triunfante
Agadão
Diamante
Vandinha
Maria Rosa
Audaz .....
Pérola do Guadiana
Raul da Silva. . .

Vulcânia .....
Pérola do Barlavento
Anjo da Guarda
Oca ....
Noroeste ..

Até o dia 12 todos podem dar uma

hora de trabalho a favor das familias
que têm algum dos seus membros a

defender no Ultramar o património
da Nação. Para os trabalhadores da
indústria prevê-se, para os que assim
o desejem fazer. o prolongamento do
trabalho durante uma hora,' oil duas
meias horas, em dias a fixar, de acordo Moncarapacho, 3 de Dezembro
com as respectivas entidades patronais, de 1964.
para proporcionar a dádiva que se so-

licita.
A entrega do produto ou valor da

_hora de trabalho deverá ser sempre
dirigida à sede da Delegação Distrital �

do Movimento Nacional Feminino em • 11111

�_",",o, = R= Pio',iro

.c"""..,
'-A.

�l[�nla�iliUa DIJI�m a �,� �lIa RQal de SAnto Anf�nlo

de 27 de Novembro a 3 de Dezembro

A DIRECÇÃO

Total

O I IR. O

535.410$00

Com larga prática ofere­
ce-se para qualquer 'ramo
de, actividade. Dão-se re­

ferências. Rua Infante D.
Henrique, 'n." 16 - Tele­
fone 179-PORTIMÃO.

ENTRADOS - português «Silva Gou­
veia», de 550 ton., de Lisboa, vaaío i.
holandês «Tasmanie», de 490 ton., de
Gigon, vazio; espanhol «Rio J'allas»,
de 996 ton., de Sevilha, vazio.

.

SAíDOS - «Mira Terra» e «Silva
Gouveia» ambos com minério, para Lis­
boa; «Tasmanie», com alfarroba tritu­
,rada, para Belfast; «Rio Jallas», com

palha, para Las Palmas.

TRAINEIRAS:
Salvadora ..

Fernando José
Nova Sr." da Piedade
Nova Clarinha
Costa Azul . .

Conserveira . .

Estrela do Sul
Mar· Liso
Noroeste
Oeste
Mirita ..

Leste . . .

Rainha do Sul
Maria Rosa
Alecrim
Lena
Norte
Raulito .....
Pérola do Baí-lavento
Alvarito
Seti! Estrelas
Oca, ...
Vandinha .

'Vulcânia ..

Nova Liberta
Triunfante·
Trio .,.

Audaz ...

Total 834.340$00
51.910$00
49.380$00
49.230$00
40.360$00 TRAINEIRAS:
38.550$00
37.820$00
33.830$00
27.650$00
26.625$00
25.760$00
20.288$00
20.100$00
19.700$00
18.170$00
14.070$00
13.570$00
12.140$00
10.905$00
10.650$00
9.035$00
8.400$00
8.185$00 S. P�ulo .

7.790$00 ' Vandl�ha
7,685$00 Farilhao .

5.835$00 Bom Vento
4.935$00 Ponta do Lador

3.430$00 Mar.lbela;. . .

1.360$00 Praia. Vitoria .

Alvartto

577.363$00 Maria Benedito
Palmeta
Lestia
Fóia
Sol .

Nave ....
Maria do Pilar
Novo S. Luís

o.

� 'ltmão do sr. governador tlvil
Costa de Oiro. .

N. Sr.' da Graça
Virgem te Guie
Marisabel
Donzela .

Gracinha .

Baía de Lagos . .

N. Sr." da Pompeia
Sr." da Encarnação
Brillamar .

Sagres ,

Milita . .

Idalina do Carma
Vulcânía ....
Pérola de Lagos
Olímpia Sérgio

30.440$00
25.710$00
25.640$00
23.100$00
22.635$00
21.185$00
19.750$00
18.840$00
17.200$00
16.800$00
14.790$00
10.900$00
8.900$00
7.000$00
6.100$00
5.460$00
4.000$00
1.500$00
1.400$00
1.300$00
1.160$00
1.060$00
965$00
950$00
590$00
520$00
500$00
500$00
'500$00
390$00
370$00
340$00

Excelência:
. Hã cerca de um ano, nesta mesma

secção do jornal da Província, dedicada

à .sua capital, lembrámos a propósito
da quadra que se avizinha, o curtoso

que seria, organizar-se urna festa para
as crianças pobres, daquelas que mal

conhecem o conforto e o carinho de um

lar, e que na noite em que um mundo

que se diz cristão comemora o nasci­

mento de Cristo, que tanto amou os

inocentes, com pantagruélicas janta-

._--------�----

-�-------------

Prova de aptidão do
graduado da M. P. Em Armação de PêraDirector do aeroporto de Faro

Foi empossado no cargo de di­
rector do aeroporto de Faro o sr.

Manuel Torres de Mendonça Ale­
xandrino que desempenhou idênti­
cas funções no .aeroporto do Sal.

Inicia-se hoje a prova de aptidão do
graduado da M. P. do Algarve, em que
estarão presentes cerca de oitenta ra­

pazes, de toda a provincia. Iniciativa
do maior interesse formativo para os

rapazes com funções de chefia na orga­
nização juvenil, por ela se verificam
as aptidões e conhecimentos dos mes­
mos. Os participantes ínícíam a prova
junto ao apeadeiro do Patacão, seguin­
do depois uma marcha por equipas até
ao local do acampamento, nas proximi­
dades da praía de Faro, transportando
o material de campo. Durante o per­
curso prestarão provas de transmissões
sinalização, transposição de obstáculos,
topografia, orgânica, etc. Durante a

permanência no acampamento, que será
levantado amanhã à tarde, os gradua­
dos executam o respectivo jornal de
árvore, provas de iniciação desportiva,
de cozinha, de primeiros socorros, etc.
A noite realíza-ss a tradicional chama

da Mocidade, que terá a assistência de
várias autoridades, bem como do públi­
co que o desejar. Amanhã haverá missa.
A prova é dirigida pelo sr. Ilídio de

Almeida Dias, chefe de serviços de ins­
trução geral no nosso distrito, coadju­
vado por outros dirigentes e vários

comandantes de bandeira.

(ompra-se andar ou mo­

�adi.a dentro de Armação oe

Pêra.
Resposta a esfe jornal ao

n.O S.282.
Total . \

Portl..,.,.o

TRAINEIRAS:
Portugal 5.0
Belmonte
Ponta do Lador
Portugal L o

•

Lestia . . . .

Pérola do Arade
Neptúnia . . ..

Briosa . . . .

Biscaia ...

Estrela de Maio
Lola
Lena .

La Rose .

89.100$00
77.690$00
32.730$00
31.430$00
30,520$00
.3C:440$00
27.070$00
24.450$00
23.300$00
23.000$00
22.000$00
20.950$00
20.400$00

Sementes de Benim Quilo
Serradela
Gramicha
Azevem
Couve tronchuda
Penilco (Pinheiro bravo) »

Semente de eucolipto
globl09

Esc. 16$00
10$00
4$00
10$00
1j0$00
6$00

90$00

Total 290.495$00

Quart.ira

DE 19 DE NOVEMBRq
A 2 DE DEZEMBRO

V.nde seleccionada.: Manuel da Palma
S·. MARCOS DA SERRA· GARE. 138.957$00diversasArtes

MOToims

85 BHP A 825 BHP

PESCA DA SARDINHASOCIEDADE PORTUGUESA DO ACUMULADOR TUDOR

Mais de 300/0 do total da frota equipadacom «Cummins" - Em 1963/64mais de 50 0/O das BenJas totais de motores

FROTA
Distribuidores Gerais no Algarve: CUMMINS NO ALGARVE e

PORTIMÃO
ALGARPESCA - Armadores de Pesca,

Lda. - Maria Benedito
ALGARPESCA - Armadores de Pesca,

Lda. - Luís Benedito
ANGELINO St:RGIO - S. Paulo
ANTONIO PffiES MENDONÇA - Marisil
ARNALDO BARRETO - em construção
FEU & CAL:€, LDA. - Oca
FEU & CAL]'::, LDA. - Trio
JOSt: DA CRUZ SOARES - Dulce Maria
LUIS BENEDITO (HERDEIROS) - Rainha Angolana
LUIS BENEDITO (HERDEffiOS) - Lena
D. MARIA SANTOS MATEUS LEOTE - Maria do Pilar
PORTUGÁLIA INDUSTRIAL, LDA. - Anjo da Guarda
PORTUGÁLIA INDUSTRIAL, LDA. - Hera
SOC. PESCA PROGRES. DO ALGARVE - Mãos
TAVIRA
MANUEL LAPA
VILA REAL DE SANTO"ANTÓNIO
COFACO - COMERCIAL E FABRIL
DE CONSERVAS, LDA. - Infante

J
ALBUFEIRA

Empresa de Via�ão Algarve, Lda. SOC. DE PESCA BOA VONTADE, LDA. - Briosa
SOC. DE PESCA BOA VONTADE, LDA. - Mar Sonhador
SOC. DE PESCA BOA VONTADE, LDA. - Nova Mirim

......................................................
LAGOS

ABEL FIGUEIREDO LUIZ
ABEL FIGUEffiEDO LUIZ

, ABEL FIGUEffiEDO LUIZ'
ABEL FIGUEIREDO LUIZ
ABEL FIGUEffiEDO LUIZ
ABEL FIGUEIREDO LUIZ
'CATALAO CONSTANTLNO

OLH.ÃO

,
.

CHAPA ONDULADA .U·f:, ALUMINIO
PARA COBERTURAS

-Austral
- Brisaleste
-Brisamar
- Brisanorte
- N. Sr.' da Graça
-Sagres

& JESUS - DonzelaALeAN S. A.de
- Não oxida
- Não requer pintura nem conservação
� Mais leve, pelo que as estruturas ficam mais baratas
-, Reflete o calor
- Fácil de montar

Distribuidores Gereis para o ALGARVE

MAREFA,
Materials & Repràsent_ç6es d. Faro, Lda.

Rua Dr. CAndido Guerreiro, 21 - B - F A R O

Agentes Gerais:
SANTOS

. CARLOS BARROS El VASCONCELOS - Nova Clarinha
CERCO DE PESCA ESTRELA DO SUL, LDA.

- Estrela do Sul
- em construção
- Restauradores

-Balito

JOAO 1I4"ARIA RENDEIRO
SOC. PESCARIAS DO SUL, LDA.

ASSISTItNCIA TÉCNICAQUALIDADE • STOCK DE PE.ÇAS •

AL-GUNS MOOEL-OS PARA ENTREQA IMEOIATA

Agentes Geral. para Portugal Contlne'ntal. Açores. Madeira e Guiné
\

ELECTRO CENTRAL VULCANIZADORA, LDA.
MINDONÇA, LDA.

PORTO LisBOA-Av. 24 de Julho, 60-G-Telefs. 661176-669993PORTO-Praça D. João I, 28_:",Telefs. 23022/3LISBOA



JORN AL DO 1

(coneJusiJo del I.· ptfl1'fItJ)

parece correcto pretender-se cons­

truir ou acrescentar a indústria
como primeiro passo indispensável
do progresso dessa socíedade,
Só depois, portanto, num segun­

do passo, o sector primário recebe­
ria o «estímulo» necessário para
poder efectuar as profundas e in­

díspensávets alterações na sua es­

truturação, porque só então a mão
de obra «dispensável» encontraria

ocupação nos outros seetçres.
Se não consideramos senão essa

sociedade não temos dúvidas de

que o caminho estaria certo, por­
que certamente, a relação entre os

valores do Produto Industrial e do
Produto Agrícola, respeitaria sem­

pre a repartição da população acti­
va pelos dois sectores.
Simplesmente não há hoje socie­

dades que se possam isolar e cada
vez mais se caminha para a inter­

-dependência entre as nações e pa­
ra o estabelecimento de uma cornu-
nidade mundial.

'

.

Precisamente, por isso, a agri­
cultura portuguesa se encontra no

estado que todos, por demais,
conhecemos.
Ao mesmo tempo que noutras

comunidades se foram processando
desenvolvimentos com base no nor­

mal progresso da Indústria e dos

Serviços, conduzindo a fixação cor­

respondente de valores para os

Produtos Agrícola e Industrial res­

peitante a repartição da popula­
ção pelos dois sectores, no nosso

caso temo-nos limitado a «copiar»
os preços sem seter tido em linha
de conta que era preciso primeira­
mente «copiar» o esforço da Indús­
tria e dos Serviços de modo que a

relação entre os «rendimentos» res­

peitasse sempre a repartição da

população pelas duas 'actividades.
Esse o objectivo, agora, do

Plano.
Mas sendo evidente a grave e

incomparável injustiça de que a

lavoura tem sido objecto, mesmo

sem se procurar saber se a politica
expressa no Plano vem ainda a

tempo, por ser a mais conveniente,
julgamos que um elementar crité­
rio de justiça deveria ter feito
situar a agricultura no Plano, com
o destaque que é de exigir.
Como dissemos, não há socieda­

des isoladas e temos bem a prova
na emigração macissa em curso.

Para a nossa agríeultura tem

sido, e é, a Indústria de outros

países que tem' funcionado e com

resultados espectaculares no que
diz respeito à carência de mão de
obra e consequente aumento do seu

custo, que dia a dia se acentua.
Que seja a indústria portuguesa,

francesa ou alemã a causadora,
o que é já hoje um facto é de que
estamos, "precisamente, na altura
de dar ao nosso sector primário,
o «impulso» de que carece para
se «actualizar», adaptando-se às
novas circunstâncias em que tão
bruscamente se encontrou .

••••••••••••••••••••

OS C. T. T. NO ALGARVE
A lalta de telelone. eaa Vil.
Ileal de Santo Ant6nio

Em referência a, uma local publicada
no nosso jornal, recebemos do gabinete
do sr. correio-mor a seguinte carta:

Br. director:

Inseriu o jornal que e, dirige, no seu

número de 31 de Outubro último, uma

local referindo a falta de telefones em

Vila Real de Banto Ant6nio.
Esta Administraç<io-Geral trabalha

atanosamente no sentido de dotar o

Pais com uma rede de telecomunica­
ções que corresponâa às necessidades
da vida actual.
Nos últimos 6 œnos, os investimentos

de 1.° Estabelecimento s u b i r a m de
195.000 para 175.000 contos anuais.
Montamos, em média, mais de mil

novos telefones por més e nao podemos
fazer mais porque nao s6 nos faltam
os meios financeiros como também cada
vez escasseia mais o pessoal técnico
especializado.
Quanto à dificiente a�sist(Jncia do

electricista que 'trabalha nessa zona, a

que a local também alude, nao se co­

nhece qualquer facto concreto.
Estimaria, por isso, esta Administra­

ção-Gerat que v. lhe fornecesse dados
seguros a fim de poder agir em con­

formuiaâe,

Temos na devida consíderacão o es­

forço despendido petos C. T. T. na

montagem de telefones mas isso não
invalida a justiça da nossa reclamação
cujos fundamentos são por demais
expr-essivos - trata-se de uma zona
de turismo com exigências que têm
forçosamente que ser consideradas.
Quanto à deficiência de assistência

do electricista, cremos que este ou o
sr. chefe da estação podem fornecer
os dados que se pedem.

TINT4S « fX('IL§I()�»

Ainda se no Plano tivesse sido
dado à agricultura tratamento

equivalente ao que se julgou ne­

cessário dedicar à indústria, pode­
ríamos, a par do justo e indispen­
sável impulso de que a agrícultura
urgentemente necesstta, reconhecer
que - mau grado as fracas provas
do passado de que o sector primá­
rio tem sido a vítima principal -
uma vez mais se pretendia, na

melhor das intenções, encaminhar
o País para uma maior industria­
lização.
Agora' que para se fazer essa

«recomendação» se considerasse
'necessário não «impulsionar» a la­

voura, quando ela se encontra nas

circunstâncias mais desfavoráveis
e a sofrer as consequências da
total ausência de meios para se

reconstruír é, a nosso ver, despre­
zar o certo pelo duvidoso, sacríñ­
cando os recursos autênticos, da
nossa terra e da nossa gente a um

arbitrário - ainda que bem inten­
cionado - conceito de fazer pro­
gredir «começando pelo princípio»,
quando estamos integrados numa

comunidade maior que há muito

passou do «princípio» e de cuja
evolução sofremos tão claramente
os reflexos que podemos afirmar
ser a emigração tanto - ou mais
-, provocada por necessidades de

«lá», como por motivos de «cá».

JORGE BARRADAS aORREIA

FOGÃO IDEAL PARA PE­

QUENAS FAMÍLIAS

- Forno de ,grandes dirnen­

sões e 2 queimadores - Li­
nhas elegantes - Económico

- Preço excepcional

À VENDA NAS CASAS DA
ESPECIALIDADE

REPRESENTACÚES
, SATÉLITE

avoMiguel Bombarda,1-1°
Tel.I•• , 45837 -734610 • LISBOA

ALGARVE

FUNCIONALISMO PúBLICO,p I N T O SComemorações d o
de Dezembro

• •

primerro
Faro

Para carne, de um dia, raça
Coobs-3$00 cada. Ovos de poe­
deiras Dorking e Wyanddot, ca­
da - 2$50. Selecção garantida.
Vende Manuel da Palma - S.
MARCOS DA SERRA - GARE.

Foram nomeados escriturários de 2.'

classe, os srs. Bartolomeu Neves Caeta­

no, do tribunal da comarca de Faro,
e interinamente o sr. J'osé Florindo

Tempera, do tribunal da comarca de

Portimão.

em
Por iniciativa da delegação distrital flores sobre as campas dos malogrados

da M. P. realíaaram-se em todo o Al- oficiais.
garve cerimónias comemorativas do Dia ,I Realizou-se uma sessão solene no Cen­
da Mocidade e da Restauração. Em to- I tro Escolar n.> 2 (Escola Industrial e
das as alas da divisão se efectuaram I Comercia!), em que foram distribuídos
cerimónias, permitindo-nos destacar as I os prémios do ano transacto de activi­
efectuadas em Lagos, 'com a presença dades e realçado o significado do dia.
do governador civil do distrito, e em ' A tarde o sr. dr. Romão Duarte visitou
Faro. Pelas nove horas estando presen- I as instalações da Casa da Mocidade,
tes o presidente do Município e o dele- presidindo depois na sua qualidade de
gado distrital, bem como outras enti- chefe do distrito e de antigo dirigente
dades procedeu-se ao hasteamento das a um jantar de confraternização de
bandeiras nacional, da M. P. e da Res- antigos e actuais dirigentes. No jan­
tauração na Casa da Mocidade. Foi en- tar, que reuniu cerca de 100 convida­
toado o hino da Mocidade, após o que vas vindos de toda a provincia, usaram

o grupo de castelos, precedido pela da palavra os drs. Trigo Pereira, de­
fanfarra e guiões, passou em continen- legado distrital da organização, e o
cia perante as entidades. As dez horas sr. dr. Romão Duarte.
foi celebrada na Sé missa por alma dos

'

_

que tombaram em combate, pelo rev.

Carlos Patricio, que ao evangelho se

referiu à grandeza de Portugal e ao

patriotismo que a sua juventude em

todas as épocas tem evidenciado. Des­
tacadas autoridades, dirigentes da M.
P; e filiados, bem como muitas senho..
ras e deputações da Associação dos
Escoteiros de Portugal e dlf M. P. F.,
enchiam o templo. No final os castelos
desfilaram em continência, seguindo
para o cemitério onde se realizou uma

romagem às campas do alferes Arnaldo
Luzia da Silva e João Pité. Usaram da
palavra o dirigente prof. João Leal e

o comandante de bandeira Hélder Ben­
to Picoito, tendo o presidente do Mu­
nicipio e o representante do comandan­
te militar de Faro colocado ramos de

Se V. Ex.· ainda não

conhece os meus artigos
faça uma experiêntia.

Itlll [liIt�
,

NUM SIMPLES
POSTAL PEÇA
AMOSTRAS

Condições especiais
para funcionários

públicos
Civis ou Milita res

Por motivo de não poder estar
à testa, trespassa-se numa das me­

lhores ruas da baixa de Faro, am­

plo estabelecimento de comidas e

bebidas, fazendo muito bom negó­
cio. Optimo local para restaurante,
stand de automóveis, etc. Respos­
ta à Tabacaria Farracha. - J. M.
- FARO.

HÁ MAIS DE 40 ANOS
que esta casa se dedica exclusiva­
mente a fornecer os melhores ti­
pos de lanifícios para

< fatol de
Homem, Senhora e Criança



.JORNAL DO ALGARVE
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A sensacão de bem estar, aliada às me..

!hores características de leveza e fino
tacto, fazem das malhas /

...-�............
,

com esta etiqueta, as prefe.. \ �\""'\
ridas. Malhas em fio bri.. ,,"'", .. �"'-�--'_/ _;)
lh t --,
ante ou ma e ..

"._....
/

'são leves,.resis ..

tentes e vestem
bem.

11�.e'las lilII I�"u.�",

I�a.ra I�.rill�a.r .Iu.it..

POMADAS PARA CALÇADO - CREMES
- CERAS PARA MÓVEIS E SOALHOS

FABRICAt'HES:

SOCIEDADE PORTUGIIESA DE GRAIAS, LDA.
FÁBRICA FUNDADA EM 1846

Rua da Indústria, 54 - LISBOA-3 - Telefone 6374 13

CR6NICAS
LIGEIR.AS

OM H�MfM �IM�lf�

pAREOE estar assegurada. a rfiaHza·
ç(fo das testas do Carnaval de

Loulé, ap6s IJ reuniao de alguns ele­
mentos preponâertmte« na vida poUtica
e administrativa do concelho, provoca­
da pelo ilustre chefe .do pistrito.
Realizada segunda. reunião da Oãma­

ra MunicipIJI� assentou-se, definitiva­
mente, que lJoulé reataria a tradiç(fo
da.s suas características testas, em be­
nefício da Santa Casa dIJ Miseric6rdia.
S6 temos que nos regof:ijar com tal

deliberaç(fo e formular os mais since­
ros votos pIJTa 'que o Carnaval de 1965,
esteja à altura e nivel dos melhores
dos anos anteriores. /

Jâ, 'por várias vezes, ea;teriorizámos
a opinitfo de que haveria toda " van­

tagem em dar a estas festas um cunho
mais regional que 10cIJI dado que, quan­
do se tala em Carnaval no AIgaT1Je, se

põe em primeiro lugar o de Loulé, e

isto naturalmente porque, sem falsa
modéstia nem exagero de bairrismo,
é de facto o que mais tem morooâo
e melhor nivel tem atingido.

,
Temos ouvido muitas opiniõe8 sobre

a tormo de taeer a testa, de organilJar
• Bua planificaç(fo, de melhorar e ele­
var a SUIJ beleza e de tornar mais
'atraente e rica a sua ea;ecução.

Somos, porém, do tempo em que tudo
se tentou para valorizar este empreen­
dimimto e não esquecemos os anos

áure08 em que fizémOs deslocar a Lou­
lé a riqueza de indumentária. que figu­
rou no Cortejo Hist6rico do Mundo
Portugués de Lisboa e que na reIJlida.­
de, contribuiu para dar um "eaZce e

extraordinário brilho ao Cortejo das
Batalhas de Flores.
Somos do tempo em que andámos pelo

Algarve a entumasmar e 8ubsidiar gru­
P08 musicais e coreográficos, pIJTa fi­
gurarem igualmente como elemento va­

lorizante âos Oorsos realizados.
Bomos ainda do tempo em que, na

Feira Popular de Loulé, consegUimos
fazer eleger as Rainhas de beleza das
treçuesia« e que eetos e as 'suas da17WJs
de honor, ajudaram com um conjunto
das 'mais' lindas moças do concelho, a
dar uma graça especial e delicada que
muita distinç(fo e interesse carreou

parIJ 08 festejos.
E porque sabemos como tudo is,so

representou, trabalho, canseiras, inc6-
modos, dif1culda.des e obstáculos que
toram. difíceis de transpor e 'Vencer,
quereriamos que em anos futuros se
encarassem estas [estas com outros mo­
tivos e valores que não apenas o des!ile
ãos carros ornomentaãoe.
Até para estes a imaginaçlJo e a

oonoepção da sua estrutura, se vai tor­
nando difWiI à medida. que toâo« de­
sejam evitar oomparações oom outros
tipos de carros já rica e coprichosamen­
te ea;ecutados em anos anteriores.
Por isso opinamos no sentido de va­

lorizaçtlo destas Festas, com maior re­

presentaçllo regional, tanto mais que,
nos tempos presentes, todos pensam
atribuir-lhe interesse e qualidade tu­
rísticIJ.
E, se as mesmall já marCClram pelo

brilhe de an08 anteriores e realmente
pela sua contea;tura de atracçlJo tUri8-
tica, a ponto de a falta de real'Íl1iIJçlJo
no ano anterior, ser considerada. por
muitos como um prejuizo para o Al­
garve e para a sua «operaçlJo turismo:.,
s6 vemos uma possibilidlJde de valo­
r'Íl1iaçllo: o concurso dos outros conce­
lhos da Provincia.

Apontam·nos inconvenientes, uns de
CClrácter sentimental, outros de teor
econ6mico,. outros ainda. de ser uma
ideia anti·louletana.
PMa todos temos estudado e medita­

do nas razões aduzidas, nos pormeno­
res escalpelizados, nos argumentos in­
vocados e s6 podemos concluir por pre­
ferir o nosllo ponto de vista.
Entre os argumentos que temos ou­

vido, !igura um, que reputamos como
âos mais legitimos e que seria o de
todos os concelhos virem contribuir
para o beneficio da, Banta Casa de
Loulé.
Parece-nos fácil de obviar IJ que iSBa

sucedesse, desde que a Banta Casa,
tomasse o compromisso de retribuir às
suas congéneres uma percentagem æ,
que representasse mais ou menos o
valor de um cerro alegórico, digamos
dois ou trê« mil escudos.
Alguns referem-nos que, passando 00

Batalhas de Flores a constituir uma
atracçtlo de carácter provincial, outros
concelhos se achariam no direito, de
reclamar que, em cada ano se reIJlizas­
sem, no seu próprio.
Nilo vemos em que esta 6a;igéncia

pudesse prejudicar Loulé, pois que Be
as Festa« do Carnaval tomassem, de
facto, uma projecçtlo de tal interesse
turístico e regional, n(fo ficariIJ, mal a

Loulé, contribuir com o seu sacriffcio,
em prol do turismo provincial.
Potierão dizer-nos que esta realiza­

ção e esta capacidade é puramente de
Loulé e de sua ea;clusiva iniciativa e a
isso responâeremos que Loulé ntlo !i­
caria inibido de fazer a sua festa tra­
dieienal e de Qolaborar noutra qual­
quer, com a contribuiçlJo que pedimos,
a cada. concelho, de um corro tfpico.
Parece-nos que, se Loulé quer ter a8

suas prerrogativas bem de!endida.1I e
bem de!inidas, tem 'de procurlJ1' valo­
rizar as suas Festas de qualquer ma­
neira e n(fo vemos bem como isso suce­
derá se continuarmos a desvalorizar all

nossas testas, desprezando as ajudas
de eetronhoe e trabalhando B6 com a

prata da casa, sobretudo numa época
em que muitos jd põem a condição de
!QIJer cerro ou de ajudar, se (I reoeita
tor para elite ou aqullJe destino.

REPORTER X
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Duas funcionárias da Casa
de Portugal em Londres
que pouco favorecem o

turismo do Algarve
Em resposta à carta do sr. António

Bento Franco Mendes, director da Casa
de Portugal em Londres, que inserimos
no número de 21 do mês passado, rece­
bemos do sr. Manuel Joaquim Ramos,
de Silves, o seguinte esclarecimento:

Com os metñeree cumprimentos, que
faço ea;tensivos (I todos os vossos dig­
nos colaboradores, volto ainda. a pro­
curar esolarecer o caso por mim focado
nesse jornal, a prop6sito âa« duas fun­
clonarias da Casa de Portugal em Lon­
dres, assunto tratado no número 400
pelo seu director, sr. Ant6nio Bento F.
Mendes.
Para abreviar, endosslJTei o caso a

Sua Ea;.· para Be esclarecer, directa'­
mlmte, com o reterçâo casal: MoZie e

George Wil1çes, residentes em The
White House - Barnham - Bognar
Regis - Bussea; - England.
Acresoentarei que o referido casal

aguIJTdou, e nao recebeu, aqui, durante
quase um mes, 08 impressos que lhe
prometeram na oCCIsiao em que lá foi,
em vista de, na ocasitfo os não terem
à disp08içIJ0 na que, disseram ser a
Casa de Portugal em Londres. Parece
nao haver dúvidas sobre isso. Mas, já
oaora. que se esclareçam com os pr6-
prios, directamente, visto que lá estõo...
Da nossa parte apenas houve a inten­

çtlo de procurar atenuar um mal para
a nossa terra, que, a repetir-se com
outras tomsua«, se agravaria, certa­
mente, prejudicando o Algarve' a !avor
de outras regiões, para onde os enca­

minhavam, contra vontade pr6pria.

Manuel Joaquim Ramos

Vício de fumar
Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no prazo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. Êxito absoluto. A venda
em todas as farmácias do País.
Preço 50$00. A cobrança, mais
4$00, ou peça-o ao depositá­
rio ABADIAS, Trav. de Santa
Teresa, 18-1.·, LISBOA·2.

OUTONO AMENO
comprando e tricotando

ÚLTIMAS NOVIDADES:
SPORT CRYLOR, ZEPHIR CRYLOR, SKY �PRINT,
FLEURETTE, E AS MELHORES LAS DO
CHAT BOTTÉ, PINGOUIN E LA FILEUSE.

AS MELHORES LÃS A PESO NACIONAIS

RUA AUGUSTA, 270-1.° - LISBOA-2

LAs AVRES

EM CADA LAR UMA COZINHA E PARA CADA CO�INHA... UM

/'

nova
,

I in ha

MANUEL J. MONTEIRO & C.a, LDA., distribuidores dos fogões e

fogareiros «JU N EX», têm o pra%er de informar todos os seus'Agentes,
Revendedores e público em geral, que aumentaram à sua vasta gama
«JUNEX» 2 novos modelos

• O fogão «EXCELSA», pelas sua s características, �ualidade e preço
é sem dúvida o fogão aguardado com interesse. Á semelhança dos
demais modelos «,JUNEX», o EXCELSA não será o fogão MAIS BARATO,
entre, outros da concorrência, mas é dos de .melhor. qualidade,.pois a

ECONOMIA, ROBUSTEZ, SEGURANÇA, GARANTIA e EFICIENCIA
são apanágios reconhecidos da marca «JUNEX».
• O «JUNEX 60» é um fogareiro de esplêndida apresentação, com

tampa,com um queimador grande (60 mm 0) de alto rendimento.
Torna-se,assim um fogareiro indispensável para campismo (ROULOT­
TES) e um grande auxiliar em todas as cozinhas que já possuam fogões
a gás, eléctricos ou a lenha.

I
¡
I

• FOCÃO EXCELSA
• FOCAREIRO 60

EM TODO

BATEU-ME ha ãias à porta um

desconhecido, de estatura me­

diQna, barbIJ cerrada, mtlos calosas
de dedos grandes, que Be me apre­

sentou da. seguinte maneira:
- Caro senhor, eu sou 'Km ho­

mem simples.
- Não duvido. Tod08 som08 si­

multaneamente simples e complica­
dos. Diga-me antes o que deseja.
.- O rapaz - andará ai pelos vinte

e poucos <JnOS -. mea;eu nervosa­

mente os grandes dedos das mõo«
e saiu-me com esta:
- t. que eu queria ser esoruor,
- Nao lhe fica mal. t. doença daB

nossos dias. S6 nao peroebo, fran­
camente, em que é que posso ser­

vi-lo.
- Claro que pode. Era 86 dar-me

umas lições sobre' a, maneira mais

fácil de ser escritor.

Fiquei p�sitivomente perplea;o.
Era coisa que eu nunca tinha estu­

dado. Se aquele desconhecido me

viesse ,pedir pa,.a lhe ensinar fran­
cês, cilncias ou qualquer outra dis­

ciplina, eu poderia servi-lo ou en­

viá-lo a algum dos ea;plicadores en­

cortados meus conhecidos. Mas so­

bre a maneira mais fácil de ser

escritor � que diabo! - nao co­

nhecia ninguém que de8se ea;pli­
cações.

- Talvel: voce queira dizer que

precilla dumas ea;plicações de por-

tUgué8. . .
\

- Nao, nao! Portugués, não!

ISBa aprendi na escola.
- Realmente tem razão. Para ser

escritor, já nao é necessário apren­
der gramática. Que o di'gam elisas

dezenaS de «escritores» que todos

n68 conhecemos. Mas, meu caro

descontieoiâo, certamente se enga­
nou no número da porta. Eu n(fo

dou, nem sei dar, eæplicações desse

género.
- Nao eram blim expUcações que

eu queriIJ. Era s6 que me ensinas­
se algumos "manhas», alguns «se­

gredos» indispensáveis par" se ven­

cer como escritor ...
, Fiquei nitidamente embaraçado.'
- Mas, meu senhor, eu mínca fui

escritor nem sei quaisquer manhas,
quaisquer segredos que o possam

ajudIJT •..
- Por eæemplo - eu chamo-me

Manuel Joaquim Ant6nio Onofre da
Bilva e' Silvestre. Acha que isto é
nome de escritor'
- Ache que nao. Parece antes

uma f'Írma comercial.
- Enttlo que nome devo usar'
- Nenhum. des8e8. Arranje um

novo. Baptise-se vocé mesmo.

- Gostava que me desse um te­

ma parIJ eu desBflvolver.
- Desenvolva este: um inclndio

no quartel dos bombeiros.
- Muito obrigado. AmanfA tra­

go-lhe o teæto.·

No outro dia. mal eu acordava,
bate-me à porta o desconhecido.'
- Já escolhi nome - José Amo­

r080 da Paia;tlo.
- 6ptimol li ea;celente para autor

dos livrinhos do género Corin Te­

IllJdo.
- O tea;to é e8te: Quando os deu­

ses dormiam, havia um acordado:
o do fogo. Na sua fúria,' ele lan­

çou ...
- Nilo leia mais. Está aprovado.
- Então (I que género de litera-

tura' acha que me devo dedicIJT'
- Cti:rtas à !amilia!... - T.

da L.

1
Vilarinho & Sobrinho, Lda.
Janelas Verdes - LI S BOA

I Reli�ên[ia '« [ATAVEnTO »

MONTE GORDO - ALGARVE
Telefone N.O 429 - Telegramas: VENTO-M. Bordo

Vila Real de Santo António - Portugal
Belfssimos quartos e apartamen­
tos, todos com casa de banho e
varanda privativa. A 200 m. da
Praia. Magnífica "ista sobre o

oceano

Esmerado serviço de
Restaurante, Snack­
-bar, Café e Garagem

ABERTO TODO O ANO
c CATAVENTO» is the most
modern of Monte Gordo, with
finest view, overloocking the
Sea.Magnificent Restaurant,
Snack-Bar and Dancing, is si-.
tuated next to the Beach. All
rooms with private bath and

SUN balconies., Garage.

TI".-r4S «fXCfliIVI<»

Aprovado por Iodas as companhias dislribuidoras de gcis

À VENDA O PA í S
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Foram à praça terrenos

em Monte Gordo

no Algarve

A estrada pa-ra Querença

Toda a correspondência deve ser dirigida a,!s Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

do, que muita gente descobre quanto lhe

daquelas primeiras re- pode saciar o espírito
dondezas se desloca em àvido de novas deseo­

caminhetas à sede do. bertas.

Na Câmara Municipal de Vila Real

de _ Santo António e sob a presidência
do sr. João Barroso Gomes Sanches
foram à praça dois lotes de terreno

sitos em Monte Gordo. Antes de se

proceder à arrematação, um concorrente

pediu ao conselho municipal esclarecí­
mentos sobre a responsabilidade da

Câmara no caso de ser concedida à

Sociedade Turística Vasco da Gama a

solicitada zona de protecção do seu

hotel. O sr. presidente respondeu que

as mesmas entidades a quem essa zona

fora pedida haviam autorizado a praça.
Também a edilidade resolveu, por una­

nimidade, e por motivo das dificuldades

levantadas por aquela sociedade, alar­

gar os prazos fixados para a utilização
dos terrenos para os fins marcados.
O primeiro lote, de 7.750 m2. e des­

tinado à construção de um hotel de 1.·
classe com o mínimo de quatro pisos e

cem quartos, no prazo de 2 anos, foi
arrematado ao sr. João António .dos
Anjos Roch-a; industrial de Lisboa, a

205$00 o metro quadrado.
O segundo lote que se destina à cons­

trução de instalações de comércio e

convivio, com exclusão de quaisquer
habitações, !3 que tem uma área de
560 m2. foi arrematado ao sr. Arnaldo

Jos� Pereira Bastos, comerciante de
Lisboa, a 560$00 o metro quadrado. (Vãlid¡' até ao dia 1S de Dezembro de 1964)

A S nossas andanças
pela Província le­

vam-nos_, nor vezes_, aos
mais recOnditos luga­
res. Calcorreando es­

tradas e caminhos, su­

bindo e descendo mon­

tes, descansando das

fadigas nas areias dou­
radas das praias ou

dessedentando a sede
na limpida e fresca
água das iontes, nós
temas deseoberto, ex­

tasiados, muitas das
b e I e z a s naturais da

nossa terra. E temos

verificado, também, e

com mágoa o confessa­
mos, que em certos lu­

gares se está a desal­
garviar o Algarve, na

alteração do que a Na­

tureza n�s deu e nas

construções ·aparecidas.
Há dias, ao chegar­

mos ao sítio denomina­
do ",Arrancada», na es­

trada de Loulé ao Bar­

ranco do Velho, depa­
rou-se-nos a placa in­

dicativa de, por certo
ramal, ficar o povo de

Querença .(' dois quiló­
metros e a Tor, a sete:
Saeemos, de igual mo-

concelho, quer aos sá­
bados (em maior nú­

mero), que¡' aos outros

dias, da semana (ainda
que em número mais

reduzido), Inquirimos
do estado de conserva­

ção dessa estraâa de

macadame e informa­
ram-nos estar razoável,
mas a faixa de roda­

gem ser estreita.

Todos n6s sabemos

serem as rodovias como

que as veias duma na­

ção. São elas as con­

dutoras de seiva aos

mais escondidos luna­
res. Sem vias de comu­

nicação não há âesen­

volvimento, sem âesen­

volvimento não há pro­
gresso, sem progresso

não há turismo. E._o
turismo não deve con­

finar-se a p e n a s aos

grandes centros, por­

que, nestes, o turista

encontra o que ve em

toda a parte. ti: mais

junto ao povo, à terra,
à Natureza, que ele

Mas não é s6 o turis­

mo que necessita de

boas estradas, são tam­

bém os naturais da ter­

ra, é tæmoém. a melho­
ria de vida de todos

n6s. E isto cie se ter
de andar, a pé, dois ou

mais quil6metros, para,
descendo dum autocar­

ro, se chegar a Que­
rença ou imediações,
para aquém ou para

além, já se não coadu­
na com os tempos pre­
sentes, ti: preciso andar

mais depressa. ti: a pr6-
pria vida a exigi-lo.
Estimaríamos muito,

pois, que as entidades

competentes tomassem
a seu cuidado o arran­

jo daquela via de co­

municação, de modo a

permitir que a empresa

rodoviária exploradora
das carreiras nesta re­

gião pudesse chegar a

Querença, como já hoje
chega a muitos outros

lugares. Assim seja!

DINIZ AMARO

Brinde de Natal' para os -pequeninos
Até ao dia 15 de Dezembro receberemos inscrições para ofertas de

brinquedos, aos filhos dos clientes dos Armazéns do Conde Barão, Para
tal, basta indicar o nome do seu filho ou filhos, comprovando tratar-se
de cliente destes Armazéns com a indicação de factura referente a qual,
quer compra que 'tenha efectuado, este ano, não esquecndo indicar a
vossa direcção,' no talão que abaixo inserimos, único válido para a com­

petente inscrição,

I
Se.do die.te do. A. C. B•• conlorme. o ateat. a 'uia

n.o
.. � _

de J ../ 1964. inscre"o os se,uintes

lilLos:

, de.éndo os brinquedos ser remetidos à se'ui.te mor.d. I

BARCO COM MOTOR SU� t:SCOLHI-\ !
\

Escreva-nos a pedir o que lhe interessar, na certeza de que serã aten­
dida pràticamente na volta do correio, seja qual for o valor da mercadoria
que nos solicite. Em registo ou encomenda postal, receberá sempre um

brinde plástico juntamente aos artigos que nos comprar. E pode utilizar
o vale dos 5$00, desde que as suas compras sejam iguais ou superiores
a 100$00.

Vende-se

Pensão Bela ..Vista M'áquinas de Lagar I

(Antiga catraia dos pilotos)
A CORPORAÇAO DE PILOTOS

DE VILA REAL DE SANTO AN­
TÓNIO recebe propostas em car­

ta fechada até às 17 horas do
dia 15 de Dezembro para venda
do seu barco Comandante Bran­
co e Brito o qual pode ser visto
nos estaleiros Mason and Barry
em Vila Real de Santo António.

Aberta todo o ano, bons
quartos, comida 100 % regio­
nal e caseira e doces de fa­
brico caseiro. Máxima hi­
giene.
Rua Teófilo Braga, 65/67

Telef. 600 - OLHÃO.

Montadas e em bom esta­
do. Podem ser vistas ou

prestam-se esclarecimentos
em Tavira, Rua do Salto
n," 40. Acéitam.se propostas.

Vendem-se ANGORAS DE LA, lindas cores, preeo milagroso, metro ... •.. . ..

PIJAMAS de modernas flanelas, para homem ......•.....•..•.....

ROBES DE FLANELA, padrões evoluídos, senhora ... •.. •.. .,.

C4MISAS DE NOITE, em Nylon, com lindas rendas... • ..

COMBINAÇõES DE NYLON. rendas duplas, tão bonitas ., .

CAMISAS TRICOT DE NYLON, para homem, caso espantoso ..•

SAIAS PLISSADAS, em. Terylene, mas autêntico .

CALCINHAS DE FAZENDA, em veludo de lã, para criança •.•...

JOGOS DE CAMA, com barras de riscas e lindos bordados ...•..
FRALDAS DUPLAS, temos milhares,. dúzia ...•..•.......••..•. ,

FLANELAS DE FLORINHAS, com 0,90 de largo , ...••.

CAPAS PLÁSTICAS. com capuz, para crianças •.. ... . ..

CETINS DE LA, cores encantadoras, 1,40 de largo ... .u -«:

15$00
57$50
49$00
45$00
24$50
37$50
75$00
25$00
85$00
42$00
6$50

10$00·
37$50� ...

AlbAftVU�l

O H'OSSO
CORRÉIO

Mais corres­

pondências sem

direccões _

NOVAMENTE
ALFUNDÃO!
Curioso o que
sucede com es­

ta nossa clien­
te desta locali­
dade: em pos­
tal de há dias
reclama contra
o facto de lião
I h e havermos
dado resposta,
m a I sabendo

que tanto da primeira como da se-'
gunda vez nos escreveu SEM IN­
DICAR o NOME! Como é possível
dar resposta?
TAMBÉM DO FUNCHAL OUTRO

PEDIDO SEM DIRECÇÃO! _ Em
carta de RSF, temos presente um

pedido de vários artigos a metro,
sem qualquer Indicação de nome
ou morada. Sabemos que veio do
Funchal, porque assim no-lo indi­
ca o carimbo dos correios.
ATENÇAO S. VICENTE, NA

MADEIRA! _ Por carta aérea te­
mos em nosso poder um pedido de
amostras, cujo remetente não foi
indicado. De quem será? .

SECÇÃO DE AMOSTRAS _ To­
dos os pedidos recebidos até ao
meio dia, são atendidos e expedi­
dos na volta do correio. Como sem­

pre, oferecemos juntamente um be­
lo saco plástico.
SERVIÇO DE ENCOMENDAS _

Enviamos qualquer valor de mer­

cadoria,
-

à cobrança, à excepção do
Ultramar, que terá de pagàr adían­
tadamente, mesmo em notas cor­
rentes da Provincia. Todas as en­
comendas postais levam úteis e en­

gracados brindes plâstícos, agora
mais prõpriamente brinquedos para
os vossos filhos.

Recorte o

seu vale
.._------------..,

Pela última vez publicamos este vale, que lhe dá direito ao

desconto de 5$00 em 100$00 de compras. Este vale perde o efeito
em 31 dé Dezembro do ano corrente.

.--------....

I "" I
•• •

I Vam�! �ar �iDb�H� II
I A todos os clientes I
I dos Armazéns do I
• Conde Barão •
• •
�-------_..,

Carreiras de camionetas

entreMonteGordo eVila

Real de Santo António
[�nnRutõES f
URBan !lIt ÕfS

Portimão - Praça
da República, n.o 13

2.· Esq.

, ,

or-anoze....s

a::®�EIJ}lE
eAæ�®

(.

Paro-Largo do

Mercado, n.O 35

Tel. 1046

A Empresa Rodoviária do Sotavento
do Algarve solicitou autoríaacão, que
foi concedida, para explorar duas car­

reiras de camionetas, uma entre Monté
Gordo e Vila Real de Santo António,
pela mata, e outra no circuito Vila
Real de Santo António-Monte Gordo­
-Manta Rota. Ambas são continuas e

a primeira é para os meses de Verão,
sendo a segunda explorada durante todo
o ano.

Esperamos que nestas carreiras sejam
utilizados carros confortáveis e em bom
estado.I

Inês "Velhinho Barata.. D. Maria Isabel
Duarte Guilherme Estorninho, D. -. Ma­

Foram exonerados, de directora da ria Isabel dos Santos Gregório, D. Ma.­

escola feminina n.» 2 de Vila Real de ria Ivette Castro Gabadinho Correia, po em constante progresso. Para o Ia-
D. Maria Ivette de Jesus Costa More-

Santo António, a sr.' D. Fernanda Ca-
no, D. Maria Ivone Leal Costa, D. Ma- vrador, a ração artificial, o produto en-

vaco dos Santos; de director da escola ria João Soares Cruz Coelho, D. Maria riquecido para alimentar o seu gado
de . Água de Pau, Lagoa, o sr. Luís

é d M
Gil de Sousa Melo, professor do 2.0 Jos Ban eira ateus, D. Maria José irá sendo cada vez mais comum e aceí-

Iugai- da escola masculina n.v 5 de Baptista Goncalves de Jesus, D. Maria
te. E a verdade é que, hoje em dia,José Fortes Rebelo, D. Maria José

Lagoa, e do quadro de agregados do
Marcelina Neto Tamissa, D. Maria José os alimentos para o gado parecem fei­

distrito escolar de Faro; a professora
sr.s D. Cândida da Rosa Calvário. Pacheco Arenga, D. Maria José Pilar tos de produtos tão estranhos e requín-

dos Santos, D. Maria Liliana Machado tados como os cremes de beleza. Mas
_-Aos professores srs. D. Maria San- Barradas da Silva Domingues, D. Ma-

cho Pinto Rodrigues, da escola mista ria Lisete Coelho, D.' Maria Lisette há boas razões para o fazer. E assim

de Aldeia, Santa Catarina, Silves, e Machadinho Bailote, D. Maria Lúcia de é que um dos últimos aproveitamentos
Fernando Ramalho Ilhéu, da escola Melo Horta, D. Maria Luisa Afonso d d é

.

li
masculina n.v 1 de Vila Real de Santo Ribeiro Alves Viegas, D. Maria Luisa

e pro utos ricos, em mat rra de a -

António, foram concedidos provimentos Rodrigues Marques Alves Miguel, D. mentacão, levou a descobrir que as

definitivos, e foi nomeado terceiro- Maria Luisa da Trindade Mendonca algas são excelentes para rações ani- -,

-oficial . da Direcção Escolar do Distrito Viegas, D. Maria de Lurdes Moreno mais. Com efeito, as algas possuem
de Faro, o sr. José dos Santos Baptís- Tomé Rosado Bago de Uva, D. Maria
ta escriturário de 1.' classe da mesma de Lurdes Silva Luis, D. Maria Mada- nada menos de doze vitaminas e sessen-

Direcção Escolar. lena Guerreiro Chumbinho, D. Maria ta míneraís.
1 d dí t tt Madalena da Silva Ramos, D. Maria Até é I li._ Foram co oca os, no IS ri o esco-

Manuela dos Santos Lagos, D. Maria agora, por m, as a gas n o po-
lar de Faro, os professores, sr.'· D.

Manuela Valentim Madeira Cerqueira, diam servir para a altmentacão de ant­
AIda Marcos Guerreiro Gomes, D. AIda
Maria Carolina de Sousa Freiré, D. Ali- I

D. Maria Manuela Xavier de Sousa mais pequenos, que não conseguiam
ce da Conceição Martins Neto Cabrita Dias, D. Maria. Marciana Rodrigues digeri-Ias. No entanto, a Sociedade para

.

d C
. -

L Goncalves Rosa, D. Maria Ofélia Ous-Caetano, D. Antonia a onceicao ago' mão Almas Lopes, D. Maria da Purl- a Investígacão dos Produtos do Mar
e Brás, D. Arlette Calado Pereira, D.
Auta Maria Guerreiro Simões, D. Cata- ficação dos Santos Felicio, D. Maria anunciou recentemente ter descoberto

rina Eusébio Barra, D. Catarina Rosa da Purificação Serra Vargas. D. Maria um processo. que resolve o problema.
ê

•

N Teresa Estanislau Coutinho Rato, D.
Valente, D. Cidália Flor nero unes,

Maria Teres aFélix da Luz, D. Maria Graess a esse processo, consegue-se
D. Delmira Maria Gonçalves Cabrita,
D. Deonilda da Conceição Graça, D. Vitalina Bonifácio Paquete, D.. Maria obter das algas um pó fàcilmente díge-
Eliette dos Santos Horta Eufrásia, D. Vitória do Espirito. Santo Alelui� Sil-

. rivel até mesmo por aves , .

M
.

d J d C dB' va, D. Natálla Marla Rosa

ROdrlgues'l
' .

Ercília aria e esus a ruz e rr-
D. Olga Cabide de Sousa, D. Rosa Ma- O novo produto, dada a sua noví-

to Rosa, D. Eulália Maria da Concei-
ria Bento, D. Rosa Maria de Oliveira dade, cifra-se ainda num preço quecão Jorge, D. Fernanda Marçal de "

Morais D. Francisca de Matos Silva Velasco, D. Rosa Mar� ad� Sousa Melo 'certamente há-de ser reduzido com o
,

.

D G b
.

1 d C
. - Norte, D. Roseta Marla Smtra

sequeI-¡Lampreia, . a ne a' a onceicao
ra, D. Stela Pacheco de Matos Rolo, tempo: cerca de 75$00 'por quilo. No

Gonçalves Vieira, D. Gilberta Maria
Mendónça da Silva Mendes, D. Hermí- D. Susette da Palma Romba Guerreiro, entanto, e particularmente no caso dos

nia da Graça Agostinho Antão, D. Ilda D. Teresa. de Jesus R.UIVO Cartaxo, l? avicultores e criadores de gado ainda
Maria Cavaco dos Santos Andrade, D. Teresa VIegas Bar-reíros, D. Vitóz-ia -.

'

Inocência Maria Honrado da Boa, D. Maria Barata, e os srs. António Pereí- por este preço se pode revelar compen­

Isabel Maria da Costa Almeida Cara- ra Gonçalves, Artur Francisco da Con- sador o novo produto, poía que místu­

col, D. Isabel Maria Tolentino, D. Isau- ceição do Carmo,. Gil Nunes Duarte rando apenas 5 por cento deste pó à
V·· M ti h D I' Andrez, Hugo Remaldo Salvador Ca- -'.. .

ra Amaro terra ar m o, . vone
vaco João Lúcio Martins Beles João raçao díâría de cada anímal., obtêm-se

Sampaio de Sousa, D. Júlia Sobral Ta- da Rosa, Joaquim Manuel dos 'Santos' resultados extremamente compensa­vares Arcanjo, D. Laurinda Barroso
Borges Alves da Silva, D. Lígia .da Pie.- Vairinhos, José Ascensão Cabrita Esta- dores
dade Martins, D. Lina Correia Pinto nislau, José Bartilio da Palma, José

.

Vedes, D. Lisette Fernanda Alexandre Manuel di> Carmo Campos, José Pedro
_

Correia, D. Lobélia Grade Coelho, D. Brás, José da Silva Nunes, Luis José

Lucinda Leal Bota Luz, D. Maria Adé- Isidoro, Manuel Damasceno da Concei­

lia Cristóvão Ricardo, D. Maria Alice cão Beldade, Manuel Filipe Gregório
Mamede Martins Cabrita da Luz, D. Rodrigues, Natâ.lío de Brito Costa Ro­

Maria Amélia. Carneiro Neto, D. Maria drigues, Patrocinio de Sousa Inácio,
d Anj S'l P' t D t D M' Renato Isidro dos Santos Joaquim, Ro­
os os 1 va m o uar e, . arIa

gério Cavaco Silva e Valério GuerreiroAnselmo Dias Galego, D. Maria Antó­
nia de Assis Gusmão Correia, D. Maria de Carvalho.

da Ascensão Pereira Afonso de Car- _ Foi autorizada a contrair matri­

valho, D. Maria Brites Amândia do mónio com o sr. João Carlos Dionisio

Nascimento, D. Maria Cândida Correia Botelheiro, a professora do quadro de

ROdrigues, D. Maria do Carmo Albino agregados, sr.' D. Maria Dulcina Guer­

Domingos Palma, D. Maria do Carmo reiro Melão.
Vicente Pinto. D. Maria Celestino Sil- _ Encontram-se vagos em escolas,
vina Gago, D. Maria da Conceição Pon- os seguintes lugares: masculino: 4.0
ce Alho, D. Maria da Cruz de Almeida lugar, da escola n.o 1 de Loulé; femini­
Carolino de Sousa Calaça, D. Maria nos: 1.0 lugar, da escola n.O 4 de Faro
Duarte da Palma Guerreiro Simão, D. e Mexilhoeira Grande; mistos: Taipas
Maria Dulcina Guerreiro Melão, D. Ma- e Zambujal (Vaqueiros, Alcoutim), e

ria Encarnacão Marreiros Alves, D. Ma- Corte Nova (Castro Marim), il foi cria�
ria Eugénia do Rosário Viegas, D. Ma- da a escola masculina de Barão de
ria Fernanda Ribeiro Solá, D. Maria S. João, Lagos.
Filomena Gomes Coelho, D. Maria - Foram nomeadas directoras da es­
Francisca dos Reis Leal Baptista, D. cola feminina n.O 2 de Vila Real de
Maria da Glória Sabóias Madeira Pires Santo António e da escola feminina de
de Sousa, D. Maria da Graes Almeida Louléb respectivamente as professoras!
de Oliveira, D. Maria Helena Pargana sr.'· . Graciette Goncalves de Olive i­
Bentes, D. Marla Idalina Rodrigues ra Caldeira Alexandre e D. Maria Odete

I Carra.sco Marques Meslj!ias, D. 1I1aria Andrade Ferreira. j :- "

-redes-,,
'cabose
cordas •••

Ensino

TREVIRA
alta resistência

CABOS E CORDAS
'*Alta resistência em todas os

condições de tempo.
-

* Não alongam, nem apodrec-eñt.
*Mantêm as mesmas dimensões

mesmo quando sujeitos a
ambientes húmidos.

REDES DE PESCA
* Dilatação adequada o redes de pesca.
* Idea.is. para a pesca �e bac:alha�, dada o sua
flexlblhdade mesmo as mais baixas temperaturõS".
* Longa duração, não apodrecem e secam ràpidamente.
*Maior resistência nos nós e malhas ¡ndeformáveis
"* Nao necessitam impregngçijo.

-
.

Aliinentação à
base de algas

A alimentação dos animais é um cam-

PRISAo DE VENTRE E MALES DE ESTÔIABG
Tratam·•• com Chá Laxativo R.I•. Não

exlg. dieta. Pacot.. d. 5$00 • 10$50.
Envia à cobranç:a: Farmácia R.l.-Fa.ta.

Carlos Picoito
Advogado

Francisco Maria Nunes
Solicitador

Domingos Chagas
Estagiário de Solicihdor

O L H I O - Rua Teófilo Braga, B-to
Telef. 267
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PLAUDITE, CIVES!

(õotlOJu4o da 1.· "'gjfIIJ) I mentes em qU3;ntidade e qualida-
. . . . • - -" 1; de, nl'lrJ'l. J'I. nrõxíma Campanha Tu-

vez mais, uma teCDl�a ae conror o.
. t!'"---d -1r-9-65-�Algué tem de ir

A dita onñadamente que
ris ica e . m

.cre mos, c , pensando nisso e será bom dizer,
sera desta v�z .

que vere:n?s os
desde já, que é muito preferível

tr�s1?ortes publ�cos, matéria de
que o façamos nós, os algarvios.

primeira necessidade, n�meada- Porque lá por Lisboa pelos vis­
mente se, como temos ouvído alu-

tos and�m muito lido� em Gar­
miar a muito �oa gente, es�eram�s reti: quando o romântico vate es­
que Faro atinja os �em mil habí- cre�a citando Camões:
tantes, nos dez próximos anos. '

Também aguardamos, como era Oontam certos autores
ñosso anseio de há tanto tempo, Que, junto da clara [onte
ver subir, caminho do Céu clarís- Do Nilo, os moradores
simo do Sul, os prédios da futura Vivem do cheiro das flores
cidade, .ganhando em beleza, arro- Que nascem naquele monte.

jo e presença, e saínda, aos poucos, ROOHETA OASSIANO
da «apagada e vil tristeza» em

vegetámos tantos anos, acachapa­
dos, rastejando saloíces de primei­
'ros andares, esparramados, qual
mancha de óleo, por esses bairros

novos, num urbanismo lorpa, que
é, e será infelizmente, por muitos

anos e bons, a vergonha de todos

nós.
.

Enfim, julgo não errar se disser

que um bom vento vai pela Casa

do Largo da Sé, onde se cortam

planos, que a todos interessam.
Tanta vez aqui verberámos as coi­
sas da Senhora Câmara, que julga­
mos ter autoridade pára, sem baju­
lações, que não estão em nosso

feitio e em nossas tradições, levar­
mos, ao público, um' sorriso de

aplauso e umas palmas' de espe­
rança.

I

Desta forma, pode o sr. presi­
dente da Câmara contar, nestas li-

, nhas, com a recta Intenção de aju­
dar a cidade, porque .aquí estare­

mos., presentes .e atentos, cônscios
da função ínestimável que nos cabe

e nos é pedida.
Para Ijá, uma sugestão: - .Será

muito caro tentarmos a iluminação
dos nossos monumentos, à noite?

Poucos temos é certo, mas suspei­
to que aquela Baixa, com os efei­

tos que os técnicos (e todos sa­

bemos quanto vale o sr. eng. Ba­

garrão, em tais cometimentos)
hoje sabem, tirar, se transformaría
numa pequena jóia, com o Arco' da

• Vila, os panejamentos das mura­

lhas e uma bordadura da doca,
para principiar.
O Largo da Sé, como muito bem

disseram, há dias, os do nosso co­

lega «Folha do Domingo», o que
dará, se inteligentemente lumini­
zado?
Por outro lado, já vai sendo tem­

po de pensar, e quanto antes, nos

abastecimentos da época turística,
que se avizinha. Sinceramente es­

peramos, de quem está ao leme da

·cidade, que se nãovenham a repe­
tir as vergonhosas cenas de escas­

sez, verificadas no Verão passado.
:Il: fundamental que haja abasteci-

FARO NO BOM CAMINHO

r--------,
I ALGARVE I
I GOZE O SOL IDO SUL DA EUROPA

•I IMsraLE-SE Ma

,RESIDÊNCIAI
I 1.' cI�e � A�bl!nte�electo III Serviço de Pensão completa

I
em colaboração com o

IRESTAURANTE G A R D Y

I RESERVAS ITELEFONES 3115 e 1121

I TELiG: RESIDENCIAMARIM I
•

RUA GF�LillãRETO,
1

I
_____ lIIi111;' ,

Uhere deEscritório
Necessíta empresa de

grande movimento, em

Vila Real de Santo Antó­
nio, de preferência com

conhecímentos da indús­
tria deconservas de pei­
xe e pesca.
Resposta a este jornal

ao' n,v 5 '.211 .

I Sol e mar .••

HAVAS>

no lar
na indústria

tudo mais fácil e

económico com

l'nollopren8

espuma

mollopren® para:

ESTOFOS DE MOBILIÁRIO OU

AUTOMÓVEIS - ALMOFADAS

TAPEÇARIAS- EM BALAGENS

REVESTIMENTOS

ISOLAMENTOS - VESTUÁRIO

Iliiilll'
¡¡¡¡¡i ��!i¡;i:i!lii

::::::

c O m e s t o f o s- d e ¡
espuma rnollopren® I
o mobiliár é

Encontra no ALGARVE, no
,

que rest. desta encantadora
zona da Europa. GRANDES
e' PEQUENAS ÁREAS par.
moradias, motéis, hotéis, etc.
Consulte-nos hoje mesmo;

amanhã poderá ser tarde.
Tratamos de tudo que respei­
ta à compra e à venda,
Ao n.O 5.265 deste jornal.

.

�-,..,.-_..-.-"",-_.."-.",,-,,..•..,,.,,,.�--,.,,,,,,.,,,..,,,,,,,,,,,,

EVITE AS DOENÇAS MAIS PERIGOSAS
TRANSMITIDAS PELA ÁGUA: O TIFO, AS
DESINTERIAS AMIBIANA E BACILOSA,
A .B1LHARZIOSE», A CÓLEIRA, ETC.

• I

FI LIROS PÀRA AGUIA POIAVEL

Representantes:

JOÃO ANTUNES ROLLA, LDA.
Rua da Assunção, 40-3.0 Telefone 325393

LISBOA-2

.......................................................��

'Vila Real de Santo António
Vende-se casa grande, amplas divisões,

Irente rio e embarque Espanha. Própria
8aneo, ou escritório grande Empresa.
In/orma-se telefone 4 - Avenida da R.e..

pública n.O 119, das 13 iis 17 horas.

seu o

d i s ti nt Omoderno

m a i s

e

confortável.

SAPATARIA E MALAS

ARTIGOS DOMÉSTICOS

INDÚSTRIA DE TINTAS

COLCHÕES DE PRAIA E

CAMPISMO. USOS DIVERSOS.

ESPUMA

U M PRODUTO

SOO. INDUSTRIAL OE PLÁSTIOOS - S. MAMEDE OE INFESTA

EM LISBOA

TEL.EF. 900933-901131-901187

R U A P A S S O S M A N U E L. 9 g - O - rE L E F. 6 3 e 6 2 SI _ 5 es 1 09

Uva"'.Sancho,"
.

Lda. Avenida 5 dll! Outubro. 62
Telefone 101 O L H Ã O

Neeessita de mais ar­
mazéns e de um outro

guindaste o porto de
Vila Real de 5anto

António

Apartamento
Wanted by retired english

couple small apartment Algar­
ve until end ofmarch. Must have
running water, bath toilet and

electricity. Write full parti·
culars.

Faeilidades -aos anti­

gos eomLatentes

Casal inglês reformado, de­
seja pequeno apartamento, no
Algarve, com água corrente e

eleotridade, até ao fim de Mar·
ee, Resposta a este jornal ao

n.O 5.255.

rConclus(Jo da t» pdgina)
são de pequena potência para os

embarques de blocos de mármore

que se operam _com certa regulari­
dade, não podendo. fazer-se a carga
de blocos de maiores dimensões
precisamente porque não existe
um guindaste que os levante. Cre­

mos que neste particular, se houver
compreensão pelos interesses dos

exportadores e boa vontade da

parte de quem pode dar remédio
ao mal, tudo se arrumará a con­

tento geral e segundo as conve­

niências da economia do Algarve
e do Alentejo.
Esperamos pois que sejam toma­

dos na devida consideração os pe­
didos que, por nosso intermédio,
fazem as entidades interessadas.

Para conhecimento dos interessados,
comunica-se que a Câmara Municipal
de Monção se dignou fazer uma redução
de 50 por cento nos tratamentos minis­

trados aos combatentes, sócios desta

instituição, no Estabelecimento Termal
de Monção, de que aquela Câmara Mu­

nicipal é concessíonâría,
Para se obter aquele beneficio, é in­

dispensável a apresentação do cartão

de identidade (modelo actual) e de uma

credencial do núcleo em que estiver

filiado.

por JOSÉ DOURADO

Vende-se
Mobília de quarto e casa de

jantar completas, tipo alenteja­
no, ainda em bom estado. Quem
pretender dirija-se à Rua das
Cruzes, 11 - TAVIRA.

flOS TRICOTI\R

Escola de guitarra clássica CASA
em Monte Gordo

� OB a órientaçi!o do agente técnico
sr. Diamantino Augusto Piloto fun­

ciona numa das salas da Booieâoâe Re­

creativa Progresso Olhanense, gentil­
mente cedida para o efeito, um curso

de guitarra clássica no qual se inscre­

veu cerca de uma dezena de Iilunos de
todas as idades. O orientador do curso,
eximio executante da chamada egui­
tarra classica» inicia, assim, mais uma

das suas tentativas no sentido de pro­

pagar o gosto pelo instrumento do cé­
lebre Segóvia. O curso tem o patrociniO
da Escola de Guitarra de Duarte Costa,
antigo professor de Diamantino Piloto,
a quem desejamos um enorme 8xito

no seu valoroso empreendimento. Numa

altura em que a música moderna de

«twist», «rock», etc., domina a nossa

mocidade exuberante, uma iniciativa
destas é digna de aplauso e carinho.

RESTAURANTE TROPICAL - Ten­

do sido este estabelecimento vendido

a uma firma de Faro, está esta, pre­

sentemente, a transtorma-to quase in­

teiramente no sentido de o tornar mais
atraente aos turistas nacionais e es­

trangeiros,
Considm'amos tal facto mais uma ten­

tativa para o necessário apetrechamen­
to hoteleiro, ainda de fracas condições,
da nossa vila.

RUA DO «DURIO DE NOTICIAS»
- Sob proposta do presidente da Cd­

mara, sr. Alfredo Timóteo Ferro Ga!­

v(Jo, vai ser dado el rua pr'n<ñpal do
BiWrro de N088a Senhora de AssunCao

o nome do »Diário de Notfcias». Ao eeeo,
que se realitlard no mU oorrente, NIM­
tira o gover'lUJdor civil do distrito.

GR. LON { À máquinà e à mão
E ORLON G R A N D E S "O V I D A D E S

Lãs SLetlands- Tweed - �scocesa - Austrália - Merina - Algodões-R álial-P.rlapons
Cores modernas garantidas - Todas as torções

Enviam-se amostras - Satisfazem-se encomendas pelo correio

Os melhores fios aos melhores preços. Se deseja qualidade, prefira

ROSA & COMPANHIA
(Fabricantes na Covilhã)

EM LISBOA - 'lua de Santa Justa, 60-2. - Telefone: 361412

TROVOADAS
NÃO HESITEI

D.lenda o s.u prédio instalando Pára-raios tipo I=ranklin ou

Rádioactivos d. grande alcanc••
LJirigir à Casa mail antiga do Sul do País. Instalaçõel de con­

liança, máxima seriedad. • pessoal competente. Dirigir 80 seu '

proprietário, I-t VALENTE, T.Ielone 21 - OURIQUE.
I=�cilito pagamento. Orçam.nto grAtil.

Preeisa-se alugar ao
ano.

Resposta a este jor­
DaI ao n.O 5.z58.

DIVERSAS

BENEFICIAÇÃO DAS FONTES PÚ­

BLICAS, EM CASTRO MARIM - O sr,
ministro 'das Obras Públicas, concedeu
o subsidio de 13.000$00, à Câmara Mu­
nicipal de Castro Marim, para obra de
beneñcíação das fontes do concelho.

lr .� Ir Ir .� Il •• -I� .; i il
Vende-se "helD situado.

Com. água e luz a 5$00
o IDetro quadrado. Tra­
ta o próprio. Rua Dr.
José JoaquilD Nunes n.O
6. Das 1� às 15 - Porti.
IDão.
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OS PROBLEMAS
,

DO CLUBE NAUTICO DO GUADIANA
(Oonclus40 da 1.· ptfgjftG)

vosso jornal apelámos para as en­

tidades competentes no sentido de

tornarem possível o arranjo do

tecto, até que chegando ao conhe­

cimento do sr. ministro das Obras

"úbliclls este estado de coisas, S.

.!lx.· com o seu espírito dmãmico,
que o torna credor da gratidão de

todos nós, ordenou que se fizesse

ímedíato estudo para solução des­
se angustioso problema.
«InfelIzmente .como já não eram pos­

síveís as obras naquele ano, por estar­

mos em pleno Inverno de 1962, as pro­

vidências fIcaram tomadas para Início

das mesmas no Verão de 1963. Entre­

tanto e apesar dos nossos esforços e

depoís de nova mtervenção de S. Ex.'

só em Outubro as mesmas Iam come­

çar. E dízemos Iam começar porque,

logo aos prrmeiros buracos reítos no

tecto, e como era de esperar dada a

proxímídade do Inverno, veio a chuva

dando-se aSSIm mawr ínttltração de

água, tendo os téCnICOS chegado à con­

clusão que era melhor aguardar tempo

seco. Passaram meses e nós, antevendo

o que afmal veio a acontecer, pedirnos

que fosse evitada a suspensão das nos­

sas classes e bem assrm mawr estrago

no parco materíaí de gínástíca, o que

serta possível com o arranjo do tecto.

"FInalInente em Setembro veio um

empreiteiro adjudícador preparado para

levantar o telhado e resolver o proble­
ma que nos parecia eterno. No entanto

fOI pracísamente nesta altura em que

tudo fazta prever o rím das nossas difí­

culdades que elas se avolumaram de

tal forma que nos obr-igaram a suspen­

der as aulas. É que havía tal morosa­

dade nas malfadadas obras e tanta

preocupação do sr, empreíteíro em

abrir buracos por todos os lados e em

partIr, quando tudo índíeava, dado o

aproximar das chuvas, que se parttsse
SIm mas se construisse progressrva­

mente, que fOI o caos.

«Todas as nossas dependênCIas, desde

a arrecadação ao gabinete da direcção,

se transformaram em autêntíco chuveí­

ro e se não fosse a pacíêncía do nosso

empregado, esgotando amíüdadamente

a água, tudo aquílo parecerla uma

enorme PIScina. Os resultados foram
_ Inutüízaçâo da instalação eléctrtca,

estragos Irreparâveís nos redUZIdOS apa­

relhos e colchões que poesuimos e no

mater-ial de secretaria e ainda destruí­

cão de alguns rümes sobre gínâstíca,
CreIO que muitos meses se passarão
sem que tenha desaparecido a humída­

de que fICOU no edtñclo. Já vê portan­
to que fomos obrtgados a suspender
as aulass,
FIzemos outra pergunta: QuaIS as

tentativas feItas para a construção do

gtnãsío-sede que estava projectado?
_ Inúmeras; tantas que já nos des­

locámos a LIsboa mais de uma dezena

de vezes para tratar desse problema
que esteve quase solucionado em Ja­

neiro de 1963. EIS resumidamente o que

me ocorre dízer-lhe ; Quando duma VISI­

ta que fIzemos ao sr. director- geral dos

Desportos, nos prnneiros meses de 1961,

que era então o sr, dr. Orlando Va­

ladão Chagas, acompanhado do sr. prof.
Henrique ReIS Pinto, grande amigo do

Náutico, fICOU assente que o clube te­

ria o seu gfnãsío-sede. Começámos o

trabalho; o sr. arq, Gomes da Costa

fez a planta, SImples mas funCIonal.

Tinhamos o terreno prometido junto à

escola prtmãría masculma e tínhamos

também uma compartícípacão substan­

cíal do sr. mínístro das Obras Públí­

cas. MaIS duas vezes nos deslocámos a

Lisboa a falar com o sr. director dos

Desportos e outras tantas veio S. Ex.'

a VIla Real de Santo Antõnío. Já em

Outubro e Novembro de 1962 estIvemos

em LIsboa parll. discutIr pormenores
com o chefe do gabmete do sr. mllllS­

tro das Obras PúblIcas, com o sr. dI­

rector dos Desportos e com a comIssão

de construção e apetrechamento de glr

náslos. As COIsas estavam a caminhar

da melhor forma e tudo fazIa prever

que a .obra VIrIa a começar em Junho

de 1963.
dnfelIzmente CIrcunstâncias várias fi­

zeram gorar os nossos proJectos. Em

Março deste ano e depois de termos o

apoio do sr. governador CIVIl de Faro,
SolICItámos audIênCIa ao sr. mInIstro

da Educação, tendo a dIrecção SIdo re­

cebida pelo sr. dr. Armando Rocha,
dIrector geral dos Desportos. Disse-nos

da sua pena de não poder mclUlr o

nosso gmáslo no plano de construções,
POIS este Já estava preenChIdo, e pro­

meteu o seu apOIO para 1964. Novamen­

te em Agosto VIsItámos o sr. director

dos Desportos que lamentou não poder
prometer-nos que seriamos contempla­
dos com a verba que nos falta para a

construção do gmásIO ... ».

Sobre a utIlIzação do gináSIO da esco­

la téCnIca, que se chegou a encarar co­

mo possivel, dIsse-nos João Setúbal:
- SIm, pensoUrse nisso porque tem

a escola (e temos nós), a felICIdade
de ter um dIrector de altas qualIdades
de compreensão e humanIdade. Acon­

tece porém que a legIslação em VIgor
sobre a utIlIzaçõo dos gmásIOs de es­

colas OflCiaIS ou lIceus estipula que,
a titulo de mdemnIZação, se cobrem na

prImeira hora vmte escudos e nas res­

tantes dez escudos. Não são exageradas
estas condIções, estamos convencIdos;
o clube porém é que não as pode su­

portar porque é pobre e VIve quase

exclUSIvamente da quota mensal de

7$50 dos seus alunos.
Sobre as defiCIênCIas de material

para ginástica, disse-nos:
- O que temos conseguiido deve-se ao

grande sacrificio dos ginastas e à boa

vo�tade de alguns amigo s. Como, toda­

via, pelo uso constante alguns apare­
lhos têm de ser 8ubstit;utdos, não ve­

mos como nos será pOlIl!inl pOI!!ulr tl

mais estritamente necessário. Em Mar..

co deste ano dír-ígfrno-nos nesse senti­

do à DIrecção Geral dos Desportos,
tendo o nosso pedido SIdo defer-ido em

Junho. No entanto, até ao presente
nada recebemos. ASSIm, não poderemos
parttcípar ,

nos prõxímos campeonatos
de gínãstíca aplicada quando'temos gi­
nastas preparados para representar o

Algarve nessa competição.
QUIsemos saber do apOIO, quer moral

quer material, que o clube recebe das
entIdades oficiais e particulares e fOI­
-nos dIto:
- As respostas anteriores servem

também para essa pergunta. No entanto

seria ínjusto esquecer o amparo moral
dum bom punhado de amigos quer de

VIla Real de Santo Antómo quer de

Lisboa, o que por vezes nos faz esque­
cer dissabores como o do nosso ültímo

sarau em que, por motívos que fazemos

por esquecer, o píanísta que colabora­
va habItualInente connosco teve de ser

à última hora substItuido por uma se­

nhora que, graciosamente, se deslocou

proposítadamente de Lisboa. O Munici­

pio também nos ajuda com um subsídío

que, apesar de toda a boa vontade, para
pouco ou nada chega.
Falámos amda das medidas mais ur­

gentes para a solução da crrse, tendo­

-nos sido afirmado que ela se resolve­
ria satísfatõrtamente com a construção
do novo gínâsío, o que no entanto sem­

pre levarta tempo. Para Já impõe-se
solução para a instalação eléctrica ou

se possivel uma concessão de facüída­
des especiais para a uttlízacão do gíné­
sío da escola técnica.
Smceramente desejamos que as enti­

dades responsãveís procurem, em cola­
boração com o dedicado presidente da
Câmara MuniCIpal de Vila Real de San­
to António, a melhor solução para a

crise do NáutIco, a qual está a tirar
a duas centenas de jovens a possíbítí­
dade de praticarem um dos mais sãos
desportos.

TINTAS «EXCELSIOR'

Agenda do Contribuinte
IMPOSTO COMPLEMENTAR - O

pagamento deste imposto, quer da sec­

ção A, quer da secção B, é efectuado,
por uma só vez, durante o mês de
Dezembro, em curso.
IMPOSTO PROFISSIONAL - Os

contríbuíntes deste imposto que exer­

çam profissões constantes da tabela
anexa ao CÓdIgO do Imposto Profissio.­
nal quando, no ano segumte, queiram
optar pelo regrme previsto no art.v 8.·
do CÓdIgO (passagem de recibos em

impressos m/2) devem apresentar na

Repartição de F'inanças competente a

declaração m/4, até 31 de Dezembro.
Os contrtbuíntes que não desejem, con­

tínuar, no ano segumte, com o regime
previsto no art.» 8.· do CÓdIgO (pas­
sagem de recibos) devem entregar na

Repar-tição competente, até 31 de De­
zembro, a parttcípacão m/5.
TAXA MILITAR - Em 31 de Dezem­

bro. termma o prazo em que a taxa
míütar, cujo pagamento voluntário foi
em Abril e Maio, poderá ser paga em

dobro sem sujeição a Juros de mora.

PIANO
Vende-se em estado novo

marca Zimerman. Informa
em Faro - telef. 940 e Al­
bufeira - Largo Eng. Duar­
te Pacheco, 4z.

Concurso de presépios e de
jornais de parede. da M. P.
A delegação dístrttal da Mocidade

Portuguesa, através dos serviços cultu­
rars e de formação relíg'íosa, leva a

efeIto durante a quadra nataltcía os

tradícíonaís concursos de presépíos e

de jornars de parede do Natal.
Atendendo ao interesse despertado

por estas ínícíatívas em anos transac­
tos, aguarda-se elevado número de con­

correntes.

Automóvel
Peugeot 203, estado impe­

cável, revisto, pintado, cal­
çado, etc. vende-se, ocasião
trata JosédosReis,RuaGene
ral Trindade-Faro-Telef. 909:

SAiBA ESCOLJ.lER

A ÚNICA FÁBRICA NA EUROPA
QUE CONCENTRA O SUMO DOS
FRUTOS A BAIXA TEMPERATU­
RA. FRUTO REAL, É RICO EM VITA­
MINAS, PASTEURIZADO,SEM CO­
RANTES NEM CONSERVANTES.
TURVO, CONTENDO FilAMEN­
TOS POR SER FABRICADO COM
OS PRÓPRIOS FRUTOS E lEVE-

MENTE GASEIFICADO

Mas, afinal, porque
não cc fala» --a sereia?

APROXIMA·SE A CAMPANHA DO KATAL
PARA A COMPRA Olt

FOGÕES e FOGAREIROS das marcas

/UNEX.LEÃO.PORTUGAL.PREMALT
ESQUENTADOR.ES WAILLANTT

PANELAS DE PRESSÃO,'FERROS ELÉCTRICOS,PHI­
LISHAVES (a melhor máquina de barbear), BALANÇAS
PARA COZINHA e muitos outros artigos electro-domésticos
CIRI.JA-SE A

José Guerreiro Martins Ramos
Rua Consélheiro liver, 52 - F A R O - Telefon. 1307

Avenida Marçal Pacheco, 38 - L O U L É - Telefon. 208

PREÇOS ESPECIAIS PARA REVENDA

graDde, com Z frentes, bem
situado e el possibilidades
de fazer andares obtendo
excelente vista para a baía,
em Lagos, vende-se. Dirigir
propostas ao Apartado 14,
Tel. 103 - Lagos. (PAf;T) DENTRO de d«J8 v(f£ celebrar-se matS

uma vee o D1a da Mlie, Jornada de

apreço pelas mulheres que transm1tem
a Vtda através das geraçõesíi de home­
nagem àquelas que em s, a bergam to­
do o pote'nC'lal váltdo do mundo e de
amor, sobretudo de muito amor por
esses seres em cujos regaços os homens
encontraram o matar cannho de toda
a sua vtda. Váruzs são as certm6mas
que procuram enaltecer as qualtdades
e atnbutos da Mlie e que vlio reahzar­
-se, mas a mawr, a matS bela, a matS

s1gmfwahva, aquela que pela sua esp1-
ntuahdade melhor traduz todo o obieo­
hvo desta promoção res�de no be1Jo
s1mples, mas pleno de vtda, que ao

âep08ttarmos subTB a [aoe all
tantos sacnficios fez por n6s se possa
dtzer: cObrtgado, Mae!». Feltzes dos
que atnda tllm mãe e que ao olharem

para ela rev'm sacrtfíO'los, heroismos,
4edtcações, dessas heroínas ,nc6gmtas
que tantas e tantas vezes sacrtftcam a

pr6prw vtda pelo ma10r tesouro que
possuem - 08 seus ftlhos.
A htst6ria é pr6dtga de exemplos, e

a ltteratura em todas 118 épocas, em

todos 08 tempos e em todas as latitu­
des é nca nesta temática. Pintores de

nomeada, dos que com o tesouro da
sua arte tllm ennquectdo o patnm6mo
estétwo da humantdade, tllm transplan­
tado para as telas a gema11dade da
mulher, na sua mats bela m'lSslio: ser

mãe! E os poetas, ao comporem, com

toda a ampla gama da sua nqueza
expresstva os poemas, tantas e tantas
vezes foram buscar à Mlie o tema es­

colhtdo por excelllncta. Recordo, neste
instante urna frase de um dos homens
mats célebre8 de quantos p1saram a

Terra: cUma Pátna será o que forem
as maes».
E se umas nos legaram homens que

pela sua sanhdade punfwam os tem­
pos, através dos séculos, com o suave

odor dos seus carttattvos atrtbutos,
outras contnbutram para a melhor1a
das condtções de vtda do homem geran­
do sábws e obretros duma melhor O'IV1-
I1zaçlio e outras atnda, ao gerarem ci­
dadAos desconhec1dos mas honrados, ho­
mens que na sua humlldade tllm com

o seu sacrtfíctO tnc6gmto dado vwo

contrtbuto para a compreenslio entre os

homens, todas elas slio dtgnas do mator

apreço e daqut que seja da mawr JUS­
ttça a celebração desta efeménde na

festa da Imaculada aoncetção, Mlie da­
quele que com o seu exemplo, a sua

palavra e a sua Obra provocou amator

vtragem no curso da htst6na - ansto!
Não há mUtt08 anos, asststtmos a um

facto, ocorndo prectsamente num Duz
da Mlie, que nao restshmos a trazer
para estas págtnas, tlio pr6dtgo de
beleza ele é. Asstatíamos à celebraçlio
de um acto reUgtoso, durante o qual o

celebrante se refer1u à excelllncta da
mulher ao conceber, destacando Ilm pa­
lavras plenas de just1ça e de entustas­
mo à mtSSao da mulher, que é Mãe.
Junto a n6s um homem, traJando com

certo aprumo e com os pnmetros cabe­
los brancos a surg1rem, seguta atenta­
mente as palavras do ofwtante. Mas a

sua atençlio, a sua aV1dez em devorar
a elegw que entao 8e pronunctava, a

modi/tcaçlio que as palavras produztam
?to seu semblante eram ta'lS, que nos

\mpresstonaram fortemente. Terminada
a cenm6nuz vtmo-lo dtngtr-se como que
1mpeltdo para o cumpnmento de uma

1mportante mtaSao para uma pobre ve­

lha - labareda ténue de vtda prestes
a exhngutr-se sobre a Terra, - que
com outros mendigos aguardavam uma

esmola. Deposttou na esquálida m40 al­
gumas moeda8 de valor, certamente, pe­
la ea:pres840 $·¡ngular da enrugada lace
da me1l41ga, e '7IWI'Í01' ",tranhellfl ela "

OLHÃO CACELA ALTE SILVES MONCHIQUE
TAVIRA CASTRO MARIM AMEIXIAL ALGOZ LAGOS

FARO LOULÉ CACHOPO MESSINES ALJEZUR
S. BRAZ BOLIQUEIME MARTINLONGO ALVOR ARMAÇÃO DE PERA

FUZETA MONCARAPACHO ALCOUTIM ALBUFEIRA VILA DO BISPO

VILA REAL STA. BÁRBARA PORTIMÃO LAGOA PERA

segurançal

Há várias semanas, como temos

noticiado, que não funciona a se­

reia da lota de Vila Real de Santo
António a qual, cremos, não foi
colocada na modesta casa que ali
há apenas para ornamento. A sua

função é muito importante - nada

menos que convocar os comprado­
res de peixe para a lota. Não sa­

bemos em que conta a entidade

responsável pelo funcionamento da
sereia tem os interesses públicos
representados neste caso por todas
aquelas actividades ligadas à eco­

nomia da pesca - barcos, fábricas,
pescadores, transportes, negocian­
tes, etc. - mas pelo que está à
vista parece que não os tem em

boa conta. E não se diga que não
há dinheiro pois a Casa da Lota
tem recebido este ano de percen­
tagens boa soma de contos de réis.

os+que, apesar da situa­

ção estranha que há semanas se

mantém, não vale a pena apelar
para os Poderes Públicos. Basta

chamar, cremos nós, um electri­
cista.
E ponha-se termo a um caso que

já entrou nos domíllios do ridiculo!

10RNAL DO ALGARVE vende-ae
Ql .Albufeira - Jo&o de Ve1.L

Guarda livros
()ferec:e-te d c:()nhQd­

ment()5 de c:()nt. Ind. e
(;vm. e Si5tema p()r dQ­
c:alque.

, �e5p()sta ca estQ J()rnal
a() n.o ti.!lti4.

Motor Diesel
C()mpra-sQ c:()m c:erc:ca

de l() c:aval()s,. Qm b()m
&;Istad(). IndiC:ilr millrc:ca,.

f()r�a,. prQ�() e I()c:cal ()n­
de p()de 5Qr Visl(). �e5-
p()sta il eslQ J()rnal a()
n.O ti.!lC3l.

eu, testemunha an6nimo desta tragédia,
ttvemos quando naquela mão onde há
momentos deposttara o seu 6bulo, lan­
çou um betjo. E como que numa just1-
ftcaçlio disse à tdosa mulher, at6nita e

perplexa, enquanto uma lágrima rebel­
de lhe sulcava a cara:
- Já nao tenho mãe, mas recordo-a

atnda e sempre, a cada 1nstante, e hoje
lamento nao a ter Junto de 'lMm.
E foi-se. Não mat8 o vtmos, mas ia­

mats pOderemos esquecer o aconteci­
mento que tlio fortemente nos chocou.
Dta da Mae - feltz ensejo para reno­

varmos o nosso tnconttdo amor ftltal e

a nossa mawr grahdAo à mulher que
Deus houve por bem dar-nos por Mlie!

JOÃO LEJAt. )

O a garrafa amarela

que torna a vida cor de rosa!
• REVENDEDORES EM:



JORNAL ALGARVEBO--8
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ca",'s.Se JEAN-PAUL BELMONDO vestisse uma

No Hospital da Misericórdia falta sobretudo
a lDisericórdia dos lDédicos

f
Ver para crer é ditado antigo, e porque tomos convidados a ver as dependin­

cias do Hospital da Miseric6rdia, cóm muita satisfação aoedemos ao convite.

Quartos para homens e mulheres, enfermarias, salas de operações e pensos,
cozinha, tudo n08 agradou, pois o estado de asseio é impecável. Observámos ao

er. provedor que tudo estaria completo, com a presença permanente de médico,
ao q¡,¡e nos retorquiu que o Hospital nao dispunha de receitas parIJ contratar

médico privativo. Falámos-lhe da conveniencia de 0$ s6cios das Casas âos Pes­

cadores, serem ali tratados e internados,' observou-nos que em tempos relativa­
mente distantes tinha o Hospital Sido consultado para ejeito de tnternamento
de doentes com a dieiria .âe 40100, mas com médico permanente, do que em parte
descurou por inviabilidade de médico.

Fomos inquirindo sobre a assist�noia médioa aos internados, e cneoõmo« à
conolusão que é pràtioamente nula. Outrora, todos os médioos da cidade, unidos
no espírito humanitário que neles mais se deve [aeer sentir pelo saoerd6oio que
a sua miss�o impõe, revezavam-se de mes a mês, e todos os dias os pobres:
tinham a sua consulta no Banoo do Hospital, e os internados, viam ao menos

passar por si o médico, que lhes dirigia palavras de conforto, e, muita8 veze8

os tratava.
De hei tempo« para cd, o médico s6 aparece em casos especiais, e aS8im, no

Hospital da Miseric6rdia nao há miSericórdia. A visita, que jizem08 ao HospitlJl,
foi ap6s ,a sessão que teve lugar no dia 28 de Novembro, para eleição âos corpos

gerentes para o triénio 1965-68, que fioaram reoonduzidos, sendo-nos pesaroso
registar que em tal sessão, além âos tres membros da Mesa administrativa,
e chefe 'da secretaria, apenas o capuao Albertino de Paula Santos e o signatário.
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A França dispensa
protecção à sua

grande
Imprensa

vam, Completados que estejam todos os

arranjos é de esperar que todos os

ocupantes das casas pertença do Mu.­
nicípio, se esforcem por conservar tudo
em estado de se ver, pois só. assim po­
derão, de futuro, exigir. Não basta
pagar pontualmente a renda: necessã­
rio é que se conservem os vidros das
portas e janelas, se evitem depósitos
de ervas nos quintais, papéis aqui e

ali, enfim, um sem número de peque­
nas coisas que parecendo de somenos

importância marcam; e muito, não só
para quem passa, como para pedir ao

Município algo que venham a carecer.

OBRIGADO, SR. GOVERNADOR
CIVIL __

- A presença do sr. governador
civil nas festas comemorativas do 1.0 de

Dezembro, foi motivo para um muito

obrigado sincero de todos os munícipes,
em especial da Mocidade Portuguesa, a

que o sr. dr. Romão Duarte tem dedica­
do desde há muito a sua melhor aten­

ção já como delegado distrital, já como

português de lei que leccionando nos

liceus de Faro e Portimão, com a na­

turalídade e franqueza que nos foi dado
constatar, em sessão realizada no salão
de festas da Escola Industrial e Comer­
cial de Lagos, muito pode contribuir
para despertar a juventude. Ficamos
com a impressão de que ao sr. gover­
nador civil agradou de modo ,geral, o

ambiente em que decorreram as festi­
vidades. Mas, seja-nos permitido dizer

que a Mocidade Portuguesa, ainda está
longe de atingir o necessário para hon­
rar um Nuno Alvares -Pereira, Infante
D. Henrique, um S. Gonçalo de Lagos
e tantos heróis e santos que bem alto
colocaram o nome de Portugal.
As lições que o dr. Rosa nos dá em

cada comemoração do 1. o de Dezembro,
deviam estar sempre presentes, espe­
cialmente na juventude, mas esta, mais
se preocupa com distracções bar-atas,
como a leitura de novelas policiais e

filmes de cow-boys, deixando muitas
vezes. de parte os bons livros, até mes­

mo dos que interessam às disciplinas
'que cursam. '

Sebastião Murtinheira, como delegado
da. M. P, bem se tem esforçado. para
que a mesma vá mais além adquirindo
conhecimentos para mais e melhor for­

mação social, no entanto, espeCialmen­
te os mais jovens estão longe de o com­

preender. Dos que militam no Ultramar
as provas de estima e reconhecimento
têm-se acentuado mais. Será por esta­
rem longe do- torrão que os viu nascer?
Será porque a juventude dos nossos
dias ultrapassando as- liberdades que
os pais devem permitir aos filhos, se

excede no que deveria evitar, fugindo
ao que deveria praticar? Mais pergun­
tas nos ocorrem, mas como ao esboçar­
mos as presentes linhas, o nosso princi­
pal fim foi mostrar o nosso reconheci­
mento pela presença do sr, dr. Romão
Duarte e pedir-lhe que continue a- in­
teressar-se por Lagos e pela M. P. que
sempre tem acarinhado, só nos resta
dizer: «Muito obrigado sr, governador
civib.
MAIS UM FILHO DE LAGOS QUE

SE DISTINGUE - Fo�nos grato re­

gistar à formatura na Faculdade de
Economia da Universidade do Porto,
do lacobrigense António José Simões
Neto, filho da sr." D. Maria da Con­

ceição J. Simões Neto. e do sr. Antó­
nio Sabino' Simões Neto, que através
do -«Jornal do Turismo> de que é ilus­
tre director, sempre tem defendido a

terra que lhe foi berço. Pai e filho
continuarão -decerto trabalhando em

prol de Lagos visto que para bem
fazer as posições sociais e distâncias
não contam.

A ESCOLA DE GINASTICA DO ES­
PERANÇA - Até à presente data não
tem o público correspondido à inicia­
tiva 40 Esperança para a escola de
ginástica que abrangérá as crianças dos
3 aos 10 anos. Como do funcionamen­
to da mesma muito pode resultar para
beneficio dos que a frequentarem. que
todos os paiS despertem.
CAES VADIOS - Continuam a cha­

mar a nossa atencão para as matilhas
de cães que de dia e de noite incomo-
dam os municipes.

-

Sabemos que as autoridades algo têm
feito para a solução que se impõe. Já
referimos, e continuaremos referindo
que «quem quer ter cão paga à guar­
da>, e como não temos quaisquer dúvi­
das que muitos vagueiam sem estarem
munidos da respectiva licença, é de es­

perar que além da recolha dos caninos
surja a multa.
O aviso fica e não' se insurjam depois

pelas medidas ClJ.ue as autoridades en­

tenderem por bem.
LAGOS E O MOVIMENTO NACIO­

NAL FEMININO - Ao contrário do
que se possa pensar, o M. N. F. pro­
cura desempenbar-se de forma II servir
quer os que regressam do Ultramar,
quer as famílias que na MetrópOle fi­
cam. Recentemente, tivemos conheci­
mento de militar colocado pelo esforco
das dirigentes do M. N. F. em Lagos
e 'sabemos que todas estão empenhadas
em conseguir contemplar as familias
dos que lá fora militam, com géneros e

rQupas para um Natal mais confortá­
vel.' Algo que as dirigentes visam, é o

oferta de um cobertor a cada familia
mais necessitada. O signatário oferecerá
um. Se 5 ou 6 dezenas de bons lacobr�

ge�ses o imitarem o êxito da campanha
do cobertor será completo, e nós o

registaremos com muito agradQ.
TELEFONES E TELEFONADORES

- Não nos demos ao trabalho de ana­

lisar o que a Imprensa diária tem pu­
blicado sobre as alterações nas taxas
telefónicas. pOls não temos quaisquer
dúvidas sobre que representam mais
encargos para o respeitável público.
e este já está tão saturado com as

sobrecargas que quase não respira.
No desejo porém de colaborarmos

com os telefonadores (notem que o

signatário não possui telefone), permi­
timo-nos lembrar que para evitar dese­
quilibrio caseiro pelas alterações na.'!

taX¡lS e periodos do serviço telefónico.
para as chamadas locais, (urbanas, cre­
mos ser o termo próprio) se limitem
as chamadas, e para as d,e fora da
localidade (interurbanas, cremos) se

estude uma «cifra» que seja de molde
a limitar o tempo da conversação. Caso
contrário, teremos aumento de despesa
considerável, muitas vezes sem benefi­
cio de qualquer espécie. prejuizo até,
pois não é segredo que o servico tele­
fónico para fora da localidade. raro

serve condignamente.
NOTA ALEGRE - Passámos recen­

temente pelo bairro para classes po­
bres, e ,confessamos que a nota alegre
que oferecem as casas que o consti­
tuem por caiadas de fresco, dispõs-nos
bem. Como estamos em época de lim- Ipeza de árvores, é natural que à caia­
ção se siga a regularização dos arbus­
tos que formam a vedação dos quin­
tais, e que por muito altos roubam.
pràticamente, luz, prejudicando, conse­

quentemente 11,1 flore. e outras planta.
que habitante. mal. curio_ cOl18er-

12.000. Há ainda os seguintes diários

especializados: «Les Iãobos», .:Uinjor­
mation», ambos dedioados à eoonomia
e finanças,' «L'Equipe», desportivo, «Pa-,

ris-Pur!» .e «Sport-Camp let», que se

dedioam ao hipismo.

Na província, além âos semanários,
bissemanários e tTissemanários, publi­
cam-se 95 diários, os mais importantes
âos quais sao os seguintes: «Ouest­

-France», de Renmes, 625.000 exempla­
res; «Le Proprés», de Lyon, 400.000;
«La Voix du Nord», de Lille, 896.000;
«Le Dauphine Libere», de Grenoble,
390.000,' «Sud-Ouest», de Bordeus,

360.000,' «La Depeche du Midi», de

Toulouse, 308.000; «La Nouvelle Repu­
blique âu. Centre-Ouest», de Tours,

285.000,' .UEst Republioain», de Nan­

cy, 255.000; «Le Provençal», de Mar­

selha, 222.000 e «Le Republicain Lor­

rain», de Metz, 214.000.

Os semanários polítioos de maior ti­

ragem são «Le Canard Enchaine»,
385.000 e .UExprcss», 205.000 ambos
da esquerda e «Le Nouveau Candide»,
118.000, de tendencia gaulista e ceu­

trista. O semanário marroquino «La

Nation Prançtuse» tem a moâesta tira­

gem de 18.000 exemplares.
A França - dispensa grande proteo­

ção aos seus jornais os quais gozam
de muitas isenções, benejioiando de

reduções nos transportee nos caminhos
de ierro e de tarifa« postaiS ,telellrá­
tioos e tetetôntoas prejerenciais assim

como recebem subvenção para o papel.

A Imprensa jrancesa conta aproxi­
madamente 15.000 publioações peri6di­
oas cuja tiragem global, por edição,
ultrapassa 140 milhões de exemplares.
A tiragem âos jornais diarios, estável
durante os últimos doze anos, oscila
à volta de 12 milhões de exemplares.
Trata-se de uma força enorme que a

partir de 1881 vive em regime de li­

berdade, oomo o exige a mentalidade
de um povo progressivo e democrata
como o é o francês. Apenas durante
as duas grandes guerras a Imorenso
francesa joi sujeita compreensivamente
à censura.

Eis as tiragens âos diários de Paris:

«Franoe-Soir», órgão popular, 1.250.000

exemplares,' «Le Parisien Libere», o

«regional» de Paris e arredores, 190.000;
«Le Figaro», 6rgão tradioional da bur­
guesia conservadora e liberal, 415.000,'
«L'Aurore:.>, muito lido por comeroian­

tes e artesãos, 450.000,' "Paris-Jour»,
que recruta os seus leitores entre a

iuoentuâe e os empregados, 261.000,'
eLe Monde», o ôraão. mais injluente
nos meios universitários, no funciona­
Zismó, 250.000,' cUHumanité», 6rgão do

partido comunista, 190.000; «La Croix»,
cat6lico, 120.000; «Paris-Presse», jornal
da tarde redigidol de feição agradável,
95.000,' «Liberation», que recruta os

seus leitores entre Os intelectuais da

extrema-esquerda, 82.000,' «Combat»,
que se subintitula «Da Resistencia à

Revolução», 4Il.000; «Le Populaire»�
6rg(jo do partido socialista, 14.000 e

«La Nation», de tendtncia gaulista,

ca",isa
INFELIZMENTE, HÁ QUEM DE­

FENDA LADRõES - Aparte os advo­
gados que, por dever do oficio, defen­
dem ladrões, há, infelizmente, quem
por inconsciência ou maldade, ladrões
defenda.
Não mentiremos, se afirmarmos que

a prop6sito do nosso apontamento
«Amigos do alheio», inserto no Jornal
do Algarve de 21 de Novembro, alguém,
indignado de verdade, nos foi dizendo
que deveriamos apontar os que roubam
o Estado, isto, como se fosse crime
apontar os roubos dos que consíderados­
boas pessoas, funcionários do Estado
ou não, vão semeando frutos que uma

vez reproduzidos, espalharão pelo mur..

',do, vergonha, descrédito, mentira, nu­
ma palavra, desgraça. Pressentimos
que esse alguém, recolheria eborregoæ,
dos que não têm rebanho, adquiridos
em condícões de negócio lucrativo.
Importa pois, que no sentido de dis­

cíplínar de vez os receptadores, seja
Intensificada a acção rural da G. N. R.,
visto estarmos convencidos que em mui­
tos estabelecimentos juntos à estradá
nacional Lagos-Sagres; se recolhem
eborregoss de quem não tem rébanhos.,
Ora, «quem eborregoss vende e não tem,
de alguma banda lhe vem», é adágio
do povo. -_

E o povo, quer queiramos, quer não.
lã tem as suas razões.
No povo, ainda existem, felizmente,

criaturas interiormente sãs, e para
que se não percam, há que actuar no
sentido de serem descobertos os «mi­
seráveis", que para levarem vida de
lords não se recusam a encobrir os

que roubam. convidando-os mesmo ao

roubo, por comprarem aquilo que �
bem não ser sua propriedade. A G. N.
R. que já muito-tem feito na descober­
ta de roubos, continuará decerto sem

desfalecimento, e nós, que desejamos
ver Lagos isenta de ladrões, ainda que
de amêndoas, figos, ou quaisquer pro­
dutos agrfcolas, daremos a colaboração
possivel, indicando pontos de referên- Praça dos ,Restauradores, 13-1."-Dt." Telefone 326501
cia, e não criaturas porque acusar não

I
Junto à estação do Metropolitano L I 8 B O A

é missão da. Imprensa.
En'Viam-se amostra" Igrátia e encomenda" à cóbrança

Joaqai. de S.a..a Pbcall'1'eta 1 _

MELHORFIO-AVA AINDA

PINTOS DO· DIA{HOCADEIRAS «PAL.
(FABRICO FRANcfu»

Eléctricas, petróleo e mistas.
50 a 64.800 ovos. Máximo ren­

-

dimento. Acabamento esmera­

do. Preços mais baixos do mer­

cado.

Importação da América, Holanda e

Dinamarca .durante todo o ano

Para OYOS:

White Leghorn, Rhode Island'
New Hampshire, etc, ·H(brldos·

Para engorda:

White Cornish, White

Rock, eiu. ·H(�rldus·

Telels. 3212wmOB5 H, BRAAMCAMP SOBRAL, LDA. Vr. do MUBicipiD, 19,2.o-L1SBOA-2

....1 ..

flOS P}\R� TRICOT�R
A. NETO RAPOSO

A Casa que melhor vende lãs para tricotar a preços de fãbrica,
oferece agora a todas as clientes UMA CADERNETA DE BONUS,
vãlida em todas ali compras.

A. NETO RAPOSO

OlaioMóveis
LISBOA PORTO

REPRESENTANTE NO

ALGARVE:

MÁRIO R. PEREIRA
PORTIMÃO:NAO TENHA MIRAGENS ,

•

COLOQUE BEM O SEU CAPITAL
FARO:

Rua Mouzinho deRUI Eng. Duarte Paebeeo,7

Telefone 937PREVINA-SE Albuquerque, 57

la Pavoni Portuguesaos nossos Serviços
Técnicos, antes de comprar a SUA
VIVENDA, ANDAR OU APARTAMENTO,
e -veja o Clue lhe pode oferecer a

nossa ORGANIZAÇÃO,UMA DAS
MAIS conceituadas e mais antigas
em regime de p R O P R I E D A D E
HORIZONTAL.

CAPITAL MAIS RENDÁVEL, SOLUÇÕES A
SEU DESEJO, CONCEPÇÕES MODERNAS

EM TODOS OS REQUISITOS.

SOLIDEZ NA CONSTRUÇÃO, QUE GARANTE

TRANQUILIDADE E SEGURANÇA

ANDARES, APARTAMENTOS E VIVENDAS
DE'aO 000$00 A 350 000$00

(Equipamento Hoteleiro e Industrial)

Máquinas para café
(Manuais .-:automáticas) �

ASSEGUR'ADOS
TAXA DE

CONTINUA. EM EXPOSiÇÃO O A.PARTAMENTO-TIPO
COMPLETAMENTE MOBILADO, NA ZONA. CENTRAL

DA. CIDADE JARDIM (REBOLEIRA - AMADORA) .

Moinhos para café, frltadoras
e outro material de. equipamento
hoteleiro

'

RENDIMENTOS
A

JI. 1�1[�\lltNlrA\, Ill�A\.
RUA D. MARIA I, 30 - QUELUZ - TELEF, 952021/22
RUA CONDE REDONDO, 53 - 4.°, ESQ. - LISBOA

UMA REALIZAÇÃO EM ESTILO MODERNO

RUA VIRIATO, 12 - LISBOA 1- RUA ANDRADE CORVO, 30 A-B

Telefones 73 23 66 - 73 23 67
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para
um bom
ropciueo

MACIOS - HIGIÉNICOS

,E ANTI-ALÉRGICOS .

BONITOS

. (£[OCOICh�O��oferece-lhe:
coaEATu�A COM

F E C H O •• e c t.. Â I R"

> GRANDE DURAÇAO
>LAVAGEM TOTAL

> E O MAIS BAIXO PREÇO
•

> QUENTE
> FRESOO

I
NO INVERNO

NO VERÃO

Algarve: .João Uva Lda.Agente no

Avenida' 5 de' Outubro, 62

A ·AMENDOEIRA
pelo. dr. PAVAO LEAL, (2) "

I
mars-se, asseguran.do assim uma, me-

,

Ihor protecção do ovário; este engrossa
6) FRUTO - É uma drupa que cons- gradualmente e rasga.o cálice.

ta: a) De casca externa da amêndoa Da floração � queda das pétalas ,de­
(verde) carnosa ou dura, peluda ou lisa corre smv médía uma -deaena ,de. días.
por vezes de cor sombreada de rosa; I

O tempo que .transcorre do aparecimen­
b) da casca lenhosa formada por duas to das prImeIras flores .àté ao aeu de­
laminas uma externa de superficie ru- I saparecímento (perda do 'l'ICO) em toda

gosa, de cor palhete ou amarelo escu- ¡ a planta. oscila entre vinte e quarenta
ro e a outra interna lisa e compacta;
c) da semente constituida por duas
membranas externas, por duas partes
carnosas de sabor amargo ou doce, ri­
cas de óleo, e do embrião que repre- I
senta a plantazínha em miniatura.

IB) VEGETAÇÃO E FRUTIFICA·
çÃO - Com a queda das folhas a amen­

doeira, nos climas meridionais, entra,
numa fase de repouso mais aparente
do que real. De facto, neste periodo
as raizes along�-se,' a aquosidade e
os elementos nutritivos aumentam gra­
dualmente em todas as' partes da plan­
ta e os rebentos crescem (engrossam).
Além dos eventuais danos -eausados

,pe-,los parasitas, a amendoeira está tam­
bém sujeita A queda dos rebentos flo­
riferos. Tal fenómeno manífesta-se to­
dos os anos por, volta do mês de Ou­
tubro assumindo proporções vartâveís

.

em relacão ao estado de nutrição da
'planta, do aumento sazonal, etc.

1) FLORESC:6:NCIA E FECUNDA­
çÃO DA PLANTA - A' florescência
que normalmente precede a rolbação,
inicia-se em Janeiro com a variedade dias. Se a estação corre normalmente;precoce e prolonga-se com as espécies continua durante este periodo a quedamais tardias até ao fim de AbdI. A

dos rebentos rlottreros em vias de, cilo­fJoracão em algumas variedades, veri-
ração ou completamentevrlortdos.ríce-se- quase simultâneamente em pou-

cos dias; noutras é gradual e pode du- 2) DESENVOLVIMENTO DOS RE-
rar até um mês. BENTOS NOVOS - Começam no entan-
As antenas, cerca de vinte horas de- to a despontar as folhinhas cujo desen­

poís da floração, libertam uma grande volvimento se efectua de inicio com dí­
quantidade de grãoaínhos de pólen, os ficuldades; se a planta se reveste re­
q_?ais, por obra de insectos e do vento pídamente

: de folhas é Sinal de' que o
sao transportados sobre os estigmas e desenvolvimento da planta sofreu com
daqui, através do estilete, atingem e

¡
a geada, neve ou qualquer outro con­

fecundam os ovulos. tratempo. O comportamento dos reben-
A flôr da amendoeira sempre provida I tos é desigual; os rebentos axilares,

dos orgãos de -repro.ducão, pode fecun- I os mais pequenos' da base dos ramí­
dar-se com o prõprto polen ou com o nhos, ficam muitas vezes dormentes e
dp. outras' plantas da mesma espécie

I

acabam por se atrofiar; os outros re­
(fecundação autógena) e quando Isto bentos axilares ou dão Iugar a uma
acontece dlz..se que a espécie é auto- roseta dé folhas que permanece malte­
-fertll ou auto-compatível. rável durante todo o ciclo vegetativoEm muitas espécies é necessário o ou crescem.
polen qe outras espécies para <!ue a fe- Ne primeiro caso verifica-se uma pro.cundacão se dê. Chama-se então a es- ducão lenhosa do eixo, muito pequeno,pécle auto-esterll ou auto-imcomIlatlve!. superficie rugosa, terminando' com umAs cau��s que _pOdem determInar. a rebento florido ou, mais frequentemen­autoesternídaüe sao de natureza vãrta, I

te lenhoso

ma�. no caso da amendoeira, dizem os No segun'do caso, aparece' uni rebentotéc ICOS, uma das prmcipars é índubí- novo inteiramente .revestído de folhas,t��elmente. � desenvolvímento íncom- mais ou menos vigoroso" de casca lisa,p to do pístíto. de comprimento variável entre 2 a 80De qualquer modo o. conhecimento centímetros.' Com a lenhírícacão. podedo comportamento das dIferentes fases tornar-se, raminho de fruto misto ouquanto A fecundação, assume grande I

lenhoso
' .'.'

!mportân<ila prática, permitindo evitar
.

Insucesso no cultivo desta árvore. Opor- B) REBENTOS APICAES'...:..' Se não
tunamente faremos especial referência surgirem causas perturbadoras, os re­
li. este assunto. bentos aptcaes : de àuperrtcte rogosa e
Chegada a fecundação as pétalas eixo curto, continuam a' dar, durante

caem, os estames e o estigma secam e alguns anos, outros acréscimos/de pou­
as sefaJas tendem de novo a aproxí- ,cos mlllmetros. Seguidamente ou se

Amendoeira nascida de sament. lã •• -

querda) • rah:e., no fim do 2.· ano

extinguem por aborto do rebento api­
cal - e isto pode acontecer quando
um ou mais rebentos florlferos da vara

conseguem amadurecer os frutos - ou
dão rebentos novos mais ou menos Ion­
gos, lenhificando, se tornam raminhos
mistos, raramente lenhosos. Dos reben­
tos apicaís dos raminhos de casca lisa
obtem-se geralmente outros raminhos
da mesma natureza e, só excepcional­
mente, produções de casca rugosa.
-A medida que as rebentos novos se

desenvolvem, na axila das 'folhas for­
mam-se os rebentos que, desde Inicio,
apresentam uma estrutura interna di­
ferente, conforme estejam destinados a
dar' flores ou lenho. Na amendoeira, os
rebentos floriferos formam-se exclusi­
vamente sobre o lenho sazona!.

8) QUEDA E MATURAÇÃO DOS
'FRUTOS - Durante algum tempo to­
'dos, os rrutícuios (óvulos) engrossam
igualmente e depressa chegam a rasgar
o cálice. Mas, nessa altura, nota-se
uma alternativa nltlda no seu desen­
volvlmento: muitos. deixam de progre­
dir, e, após' dias, caem; os outros, ao

contrãrto, continuam a, engrossar rãpí­
damente,
A esta primeira queda, que assume

subitamente grandes proporções segue­
-se outra, pelo que após cerca de trinta
dias das flores murcharem, o número
de fruticu'los em vias de desenvolvi­
mento repr-esenta

-

02 a 7 por, cento das
flores.
Em Junho-Julho os" frutos atingem

as dimensões máximas; depois come­
cão a perder em peso e volume, apres­
sando-se a maturação. E'ntretanto o
-número de frutos começa- a diminuir,
por que alguns secam e caem. A casca
exterior ao secar, conforme a espécie,
ou se desprende completamente da cas­
ca interior, ou permanece aderente e a
descasca 'torna-se então mais dificil.
As espécies de maturação tardia quase

todos os anos são golpeadas pelas chu­
vas outonais, que ocasionam o escurecí­
mento da casca, com a consequente des­
,valorizacão do valor comercial do pro­
duto.

4) RÉNOVAÇÁO OUTONAL DA VE­
GETAÇÃO E DEFOIoHAMENTO - Nas
zonas quentes e áridas, no fim do Ve­
rão, a ainendoeira começa a vegetar
depois de uma boa chuvada.
Os novos rebentos costumam lenhi­

ficar-se regularmente; todavia, esta re­
novação vegetativa, partteularmente
acentuada nalgumas espécies, é nociva
A economia da planta. Com os primei­
ros frios a árvore começa a perder IU!
folhas que,' antes de cair, amarelecem.
c) CICI:.O VEGETATIVO - Como as

outras árvores de fruto a amendoeira i
passa a sua infAncia sem frutificar, es­
tando toda a sua actividade concentra­
da no desenvolvimento da copa (cabe­
leira), do caule e das raizes.

Algumas espécies ,no segundo ano
de enxerto (6.· ou 6.· da plantação)
dão as primeiras amêndoas; outras são
tardias em entrar em frutificação.
Durante alguns anos a planta ainda

continua a desenvolver-se mais aumen­
tado também deste modo a sua produ­
ção; a vegetacão e frutlflcaCl10 equi­
libram-se.
Depois deste periodo que dura cerca

de vinte anos, a capacidade de cresci­
mento e de frutlficacllo da árvore vão
progressivamente diminuindo - é a
velhice -, a planta' floresce mas pro­
duz poucos frutos.
Em condições favoráveis, a amen­

doeira supera fAcilmente um século 'de­
idade, mas a sua vida económica é mui­
,to mais breve. Deste modo convém
abatê-la, a dada altura por escasso ren­
dimento.

,Fábrica de Conservas

(Oont'nuCl)

:---------------..----......----......_....

Aluga-se, com grande área e bem equipada, com
marcas muito acreditadas, no centro de Vila Real
de Santo António.

Dirigir propostas ao n.O 5.196 deste jornal.

I"ABRICADOS COM ESPUMA mollopren®.
UM PRODUToSur¡�l�t�
SOC. INDUSTRIAL. DE PL.ÁSTICOS-S. MAMEDE OIL INFESTA

'TEL.EF'. SlO 09 33 - 901131 - 901167

EM L.ISSOA: RUA PASSOS MANUEL., 99-C

T E L. E, F. 5'3 65 29 - 6 el 1 09

Sancho,
Telef� OLHÃO
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As obras previstas no plano de actividade
da Câmara Municipal de Faro

Ve 9V a tzo liP., usa­
do, em bom estad()
compra il SVCIIVÁVI
VI PISC,4 flt¿NÁNV()
C.�lVS, lV••, Aparta­
do 84 - Olhão,

'Motor Marítimo
O conselno municipal de Faro, reuni­

do sob a presidência do sr, major Viei­
ra Branco, presidente do MunicIpio,
aprovou o plano de actividade para o,

próximo ano no 'qual figuram as se­

gutntes obras e respectívas dotações:
construção de casas para alojamento
de famliias 'extremamente pobres, vi­

vendo' em barracas, -1.41?600$; repara­
cão geral de arruamentos, incluindo a

urbanização da zona do Palácio' da

J'ustíça, '1.000;000$'; arranjos' na Aveni­

da 6 de: Outubro, 160.000$; da Praça
de D. Afonso III, 178.000$; da Rua

Antero do Quental, 127.000$; da Rua

Bernardo de Passos, 65.000$; da Rua

João de Deus, 120.000$; do Largo de

São Sebastião, 100.000$; do Largo do

Mercado, 400.000$; outras reparações
de arruamentos, 800.000$; construção
de arruamentos, 800.000$; Iígacão do

Largo do Carmo A Rua de Aboim As­

censão, '100.000$; reparacão do Estádio
de São LuIs, 120.000$; construções de
casas para magistrados, 160.000$; de
um aeródromo de interesse turlstico,
500.000$; de arruamentos na praía,
50.oàO$; da estrada municipal de Luz

ao 'Coiro da Burra, lanço de Estói ao

limite do concelho,' 25.000$; da estradá
municipal da Areta a'Faro, 330.000$; do
Patacão a Santa Bárbara de Nexe,
450.000$; de outras estradas e caminhos

200.000$; remodelacão e equipamento do

edifIcio dos Pacos do Concelho e outros

edificios municipais, incluindo adapta­
cão do antigo Registo Civil li. secção
Técnica, 600.000$; remodelação e con­

servação do antigo Convento de Nossa

Senhora da Assunção, 1.000.000$; be­

nefícíação de fontes públicas, 85.000$;
anteplano de urbaníaacão da cidade;
100.000$; construção de um corpo de
72 catacumbas no cemitério de Faro,
70.000$; calcetamentos do mesmo cemi­

tério, :85.000$; reparações de estradas e

caminhos, 200.000$; da estrada muni­
cipal 'de Mar e Guerra A Senhora. da

Saúde, 550.000$; de Patacão ao Rio
'Seco,' 1.320.000$; entre Santa Bárbara
de Nexe e a estação de Almansíl, li­

mite do concelho, 250.000$; construção
de casas para familias p'obres em Con­
ceícão 'de Faro, 25.000$; construção de

um pontão e acessos na ribeira' do

Olho do Lobo, 55.000$; ampliação e re­

modelação do matadouro, 100,000$; re­

modelação e raparacões no edificio da

Repartição de Financas, 80.000$; alar�
gamento da ponte de acesso A praili,
500.000$; outros melhoramento e obras
nas freguesias rurais, 200.000$; aquisi­
ção de terrenos para serem permuta­
dos com os da Carreira de Tiro,
500.000$00.

CASINO DE ARMAÇÃO �E PÊRA
B O I T E

Todas as noites desde 1. de Julho
Dlúsiea de dança pelo CONJUNTO DE

GUERREIRO.
el
FERNANDO

IOGURTE VENIEZA
àsaúde sua

O IOGURTE é um alimento ideal para as SeMJboras que se preo­
cupam com o seu aspecto estético.

O IOGURTE VENEZA. resolve couapletauaente o probleuaa ali­
uae'I'tar, pois aliua�nta seua acrésciuao de peso.

À no Algarvevenda

{ Estalaáem S. Cristóvão
Café Restaurafão
Café Portugal '

{Salão Império
Casa Inglesa
Fortaleza

{Café AliaDfa
Café Brasileira

'Olhão {Produtos AUDlentares Danúhio, Ld••
Café Restaurafão

Monte Gordo ,/ Pastelaria Império'
Vila Real S. António Café Firmo
Alhufeira Viúva de José dos Reis Vieira

Lagos

PortiDlão

Praia da Roeha

Faro

FAbrica de Iogurte Veneza, I Lda.
R. Jorge Ferreira d,e Vaseonceiosil 8-Telefone 76J697-LISBOA
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proposito de
revista «Life��

uma reportagem
sobre o Algarvena

(OOflClvalJo tia 1.· paqtfUJ) I � harmónica �e todos. os sectores:m ambiente de acordo com os costumes

lher como descrevemos, não quer di-
.

jogo, co�o_ VIS� ll: guindar a. Prov�- em yoga no século actual. Assim, pa­
zer que todas vistam deste modo -

1 c.la a p�SlçaO cimeira no âmbito tuns- rece-nos extemporânea a advertência
isto, sabemos nós - no entanto, pode nro, pois sa�eI?os d� aP7go a deter- recentemente feita, de que as estâncias
conduzir a essa interpretação, a for- minadas tradições re�iOnals.. balneares e entretenimentos ou diver­
ma como é apresentada: « ... wearing I O p�s�ado algarvio está cheio ·de sões contribuem para li decadência da
the traditional black. of Algarvian s�per�tl.çoes. �ecordemos um pouco de juventude. Se tal acontecer é necessário
women» -

... vestindo o negro tradi- hlstóna:. no seculo IV AC., na ponta encontrar uma solução conciliadora,
cional das mulheres algarvias - as- de S. ':Icente encontrava-se .um te�- sem comprometer o desenvolvimento
sim, a interrogação não fora totalmen- plo _dedicado a Héracles. Faziam-se li- do turismo. Este não se coaduna com

te despida. de fundamento, dada a im- baçoes sol?re {le9.�enos m�ntes de,.pe- a regulamentação de preceitos rígidos
precisão no uso do teimo «tradicío- dra. Subsistem ainda hoje vestígios ditados pelo uso de determinado país,
nal», neste caso. Como é óbvio, sem- destas crenças., Perto do farol encon- dada a diferenciação dos grupos étni­

pre procuramos uma justificação airo- 'I t:a�-�e mon�c�los de pedras com cos, às vezes, impossibilitados de se

sa para esclarecer os estrangeiros e slgruflca�o m�glco, os MOLEDROS. aperceberem de certas normas, devido,
nesta oportunidade não nos foi difícil. É_ de ongem arabe o nome da. p�v?a- entre outras razões, ao desconhecimen­

Entretanto, podemos concluir: nas suas çao� BENSAFRIM que sígnífica, to do respectivo idioma. Este procedi­
observações, o jornalista, o fotógrafo, "pa,¡s de �ruxas». CurIOSO, o povo mento poderia ainda originar a deca­

o turista, parte normalmente, do par- ainda acredita ern �bruxas., em. «maus dência de uma riqueza, a qual não es­

ticular para o geral, daí a «legenda» a o�hados», 9�sconf�a. do p�óxlmo, e tamos em condições de desprezar.
que 'nos referimos. Por outro lado, nao recebera, o VISItante tao aberta- . Na dinâmica do turismo, o caminho
merece ponderação este pormenor, mente quanto o seu carácter franco a seguir deve ser de relativa liberdade
porquanto, outros serão focados à me- .aparenta!

. .
nas relações humanas, dentro dos prin­

dida que se desenvolve a zona turística O século em que vivemos é de objec- cípios mínimos da moral pública e, 50-

algarvia. Estamos esperançados porém. tivida�e. <!_e união efec�va, com vis� bretudo de uma intensa formação cí­

numa rápida elevação do nivel social a reahz�çoes_ de magnitude, as quais vica, ou profunda educação dos «na­

ou educacional dos autóctones careci- proporcionarao, certamente, a deseja- turais!» Segundo princípios sociolõgi­
dos desta justa e necessária ascensão. da melhoria do nivel de vida das po- cos, a base da sociedade é o indivíduo,
Eis o título da reportagem: «Algar- pulações. Os hábitos d� a�t�nh� ape- a família, a sua deficiente formação

ve encantador, pouco conhecido. Terra nas .f�rnecem algumas justificações �s social ou incompreensão no concer­

de dias brilhantes e noites calmas». tradições de certos lugMes, mas terao
. nente ao fenómeno turístico, compro­

Depois informa: «estão a ser construí- inevitàvelmente de ser ultrapassados, meterá o ansiado incremento regional,
dos nove hotéis e estão projectados n�. confronto com os povos que nos ou 'nao será ultrapassada a mediocri-.
trinta e quatro»l ... Faz várias críticas: visitam! dade. A ignorância, o individualismo,
sobre a dificuldade em encontrar um Em relação à vila de Olhão, algures a crendice - por exe'mplo - são con­

automóvel para alugar (ao quilómetro), lemos: «no século XVIII, o meirinho trárias à execução de um plano de
ausência de diversões nocturnas, etc. recebera ordem para multar em meio melhoria económico-social, tal como

De um modo geral os comentários são tostão os olhanenses que não fossem à estamos empenhados em sistematizar
elogiosos, destacando o baixo preço missa. É de notar a má língua das mu- na consecução da Operação Algarve-
das refeições e os «pratos» de peixe! lheres de Olhão», Não admira que es- -Turísmo,
O facto da reportagem nos recordar te mau hábito - tão prejudicial a um Usufruimos do conceito de povo

tanta beleza inexplorada e pretender fenómeno de franca convivência entre hospitaleiro, estamos pois, em excelen­

realçar o conhecido atraso turístico, povos, como é o turismo - ainda te posição para obter a auspiciada
entristece-nos! O momento é de acção! exista nos nossos dias. A crítica; a «rnentalidade turística» e a necessária
Meditemos no que nos foi dado ler preocupação pela vida do próximo é modernização dentro da convivência
também na revista «TIME» - THE factor pernicioso numa zona de vile- social, factores susceptíveis de contri­
WEEKLY NEWS MAGAZINE - giatura. Nada mais dasactualizado, de- buir para a clara interpretação das

do dia 6 de Novembro: «A Espanha sagradável, antipático, que é verificar- nossas realidades em todos os domí­
em 1958 recebeu 3,5 milhões de turis- -se nalgumas das nossas praias. ho- nios!
tas e este ano passará de 13 milhões, mens de botas, chapéu, fatos escuros 1 Por nos parecer que numa frase

com uma entrada de 900 milhões de e «engravatados», a observar como se resume quase tudo quanto preten­
dólares, o mais elevado da Europa. O saem do mar ou tomam sol, descuida- demos dizer, submetemos à reflexão

vizinho, Portugal, o novo [ugar para das veraneantes, demonstra�do, estu- dos leitores um pensamento do soció­

turismo, acusou um aumento de 50%, pefacção pela «moda» ou vida ao ar

I
logo KARL MANNHEIM: É so­

com 112 milhões de dólares»! (pag. livre!
.

mente refazendo o próprio indivíduo,
99). � recepção, o contacto com tuns- 'que a reconstrução da sociedade é

A movimentação do turismo, carece tas, envolve cuidados especiais da so- possível!
também da conjugação dos esforços ciedade local; alhear-se deles ou me- LUIS FRANCO

da totalidade dos habitantes da região, nosprezar tal condição, pode dar ori-

como temos tido ocasião de aventar. gem a um refluxo das correntes turfs­

Insistimos, no intuito de tentarmos ticas e prejudica ou anula os vultosos

despertar o devido interesse pelo fe- gastos em publicidade, bem como a

nómeno em todas as facetas, como o indústria respectiva.
mesmo se nos apresenta. Poderemos O processo «evolucionista» no âm­

estar pecando por um excesso de idea- bito social deve enformar a partir do
lismo, mas, tal será devido à premên- índívíduo; - neste caso - dl!- popula­
cia das decisões que é mister tomar, ção adstrita às zonas turísticas, p�r
mediante a «programação» equilibrada I meio da actualização possível 40 meio

Empregados
Ve copa, betcão e me­

sa precisem-se,
(;afé Occeno - L.c\6()1.

LDA. LAGOS
l? Vl? M.4l?l?II�()S NIT(), 33/41

TRICOT

l.a Publicação
O Doutor José Xavier da Silva

Cavaco, 1.0 Substituto do Meri­
: tíssimo Juíz de Direito da comar-

1. • 1 ca de.Vila Real de Santo António;
Faz saber que pelo Juízo de

Direito desta comarca e secção de

processos. correm éditos de vinte
dias, contados da segunda e últi­
ma publicação do presente anún­
cio. citando os credores desconhe­
cidos do executado José Joaquim
Paulo Viegas, solteiro, comercian­
te, residente nesta vila e comarca,

para no prazo de 10 dias, poste­
rior àquele dos ditos, deduzirem
os seus direitos na execução sumá­
ria movida por Agência Comer­
cial de Faro, Lda. com sede na­

quela cidade, desde que gozem de

garantia real sobre os bens pe­
nhorados.

Vila Real de Santo António, 14
de Novembro de 1964.

VERIFIQUEI.
O Juiz de Direito, }.O Subst,",

flO S
Nacionais e Estrangeiros

Paroa trabalhar .. "",.qulna ·e SI "",Ao

T�dos o. tlpos-ORLON-Toda. aa core.

PREÇOS DE FÁBRICA
À venda na

SOCIEDADE DE "ANIFICIOS NEVE, LDA.
R. d. Our., 292-1.°, Elq. (Jaato ao ROllio! - T.I.1. 362470 - LlSBOA-2
Floa de LA - <arillon - Floa eapeel.l.

ESTA FAMOSA MARCA

ALEMÃ QUER DIZER:
JUNKERS

mAGUA QUENTE
PARA TODA A GENTE.
RAplDA • BARATA

A GÁS LfQUIDO
(BUTANO OU PROPANO) DESDE 1.850$00

Junkers
Garantes

• Óptimo funcionomento il pres­
são normol ou com pequenos
depósitos" I metro.

• Economio resultante dos seus

queimodores espeeíels,
• Impossibilidade de exp!osõo

devido eos seus dispoIiIIvoI
de segurollÇ4.

IUPRESIitNTANTES EXCLUSIVOS

SILVEIRA & SILVA, LDA.
••747.

aUA DA CONCII.ç:Ao. 17 •••·-LISIIOA- TELE".

A V E N D AI:

Nos Agentes das Companh.ias
Distribuidoras de Gál

JORNAL DO ALGARVE
N.· 402 - 5-12-964

TRmUNAL JUDICIAL

[omarta de Yila Real de �anfo Anfónlo

Anúncio

a) José Xavier da Silva Cavaco

O Escrivão ce Direito,

a) Vítor Carlos Pontes Vilão

JI..ã•• �\I.e.r.callt.e l�telrJr"
Médico Especialista

DOENÇAS DAS CRIANÇAS
Consultàs diárias das 10 às

12 e das 16 ã. 18 horas

Rue (epitão (erlol M..doeçe, 1_1.°

{Consultório 277
Telefones Residência 548

OLHÃO

crrculo Cultural do Algarve
Hoje, às 21 horas, na sede do Circulo

Cultural do Algarve, em Faro, haverã
uma apresentação dos jograis mistos do
seu Grupo de Teatro, num programa
dedicado às obras de Emiliano da Cos­
ta e Fernando Pessoa.
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NECROLOGIA
D. Elisa Santos GODles

Realizou-se para o cemitério de Ar­
mação de Pêra o funeral da sr.» D.
Elisa Santos Gomes tendo e povo acor­

rido a prestar UIna grande e justa
homenagem a quem tanto trabalhou
para. o engrandecimento e prestígio da
sua terra natal. O corpo da saudosa
senhora foi levado para a igreja, um

novo e moderno templo que foi quase
obra sua e para o qual tantos passos
deu batendo às portas amigas e conhe­
cidas, dirigindo-se a altas individual!­
dades do País e a quase todos os MI­

nistérios, lutando sempre e incan­
sàvelmerite na esperança duma dádiva
para completar o seu grande sonho
� a edificação da igreja que se havia
de chamar de Nossa Senhora dos Naver
gantes. Mas quantas desilusões, quan­
tos dissabores e desgostos não sofreu

esta,. senhora já velhinha e cansada,
durl\Ilte os anos do pedttõrío! Contudo
nunca desammou, contmuando sempre
na luta com a mesma tenacidade e uma

energia admirável, guiada pela fé em

Deus que nunca a desamparou, conse­

guindo levar ao fim o que muita gente
dizia impossível.
E a sua obra aí está patente aos

olhos de todos como relíquia imorre­
doira a lembrar às gerações presentes
e futuras o nome de quem tanto se

sacrificou para que ela fosse uma rea­

lidade.

Depois da missa de corpo-presente
il. que assistiu grande número de fiéis
vendo-se en,tre eles os srs .. drs. Joaquim
Romão Duarte governador civil do dis­
trito, dr. José Ascenso, presidente da
U. ·N.; presidentes das Câmaras de Sil­
ves, Lagoa, etc., comandante da G. N.
R.; coronel Jorge da Fonseca e gran­
de representacão da classe marítima.
O ataúde que se encontrava envolto
em flores e rodeado de crianças todas
vestidas de branco, levando nas mãos
lindos ramos, foi benzido por 'monse­
nhor Manuel Francisco Pardal, vigário
da diocese do Algarve, em representa­
cão do sr. bispo.
'Foram recebidos inúmeros telegra­

mas de pêsames de altas individualida­
des militares, políticas e civis de Lis­
boa e de muitos pontos do País e o

comércio local encerrou as suas portas
em sinal de preito e pesar pela perda
dum grande valor da sua terra.

tio do nosso assinante sr. Luis de Sou­
sa. O funeral realizou-se para o cemi­
tério da Conceição de Faro.

Em SILVES - a sr.s D. Antónia de
Jesus - de 84 anos, viúva, mãe dos srs.

ManuÉü dos Santos Bárbara, João de
Jesus Bárbara e José Guerreiro dos
Santos e sogra das sr."' D. Inácia Car­

rasquínho, D. Maria Teresa Cabrita. e

D. Maria Teresa Prudêncio.

Em LAGOS - o sr. Jerónimo Rodri­
gues, de 75 anos, IllI:t�ral de Lisboa,
antigo mestre das orícínas de carp.m­
taria e marcenaria da Escola Iridustr-íal,
casado com a sr.« D. Adelina da Con­

ceição Paletí,. e pai das sr."' D. Evan­

gelista Rosa Paleti Rodrigues e D. Ma­
ria das Mercês Paleti Rodrigues, ca­

sadas com os srs. Álvaro Ribeiro Ro­

drigues e Américo Teixeira e cunhado
dos srs. coronel Armindo Nunes Paleti,
Joaquim Nunes Paleti, industrial e vi­
ce-presidente da Câmara Municipal de
Lagos. e do sr. Antero Nunes Paleti,
funcionário dos Serviços Municipalir
Em ÉVORA - o sr. António Barto­

lomeu de 83 anos, natural de Monchi­
que tenente do Exército, reformado,
casado com a sr.» D. Luzia da Concei­
ção de Oliveira Mendes Bartolomeu,
pai da sr.» D. Antónia da Encarnação
Mendes Bartolomeu Martins' e do sr.

eng. Carlos Mendes Bartolomeu.
Em LISBOA - o sr. Reinaldo Paletti

Berger, de 68 anos, natural de Lagos,
empregado de escritório, casado com

a sr.» D. Maria da Glória Paletti
Berger.
- o sr. Francisco Crispim Faustino

de Brito de 39 anos, industrial, natu­
ral de Olhão filho da sr.v D. Rosário
Faustino de 'Brito e do sr. Francisco
dos Santos Brito Júnior (ausente na

Venezuela), irmão da sr.s D. Maria
José Brito Miguel e cunhado do sr.

José dos Santos Miguel.
'

-o sr. António Tomás Dias, de 44

anos, natural de Faro, filho da sr.» D.
Vitorina Maria.
- o sr. José da Encarnação dos San­

tos, de 79 anos, natural de Silves, pa­
deiro, casado com a sr.» D. Maria da
Glória' Nunes, pai da sr." D. Libânia
Nunes dos Santos Paulo e sogro do sr.

Gregório Vitorino Rodrigues Paulo.
,- o sr. José Bernardo Elias, de 70
anos; natural de Lagoa, casado com a

sr.» D. Maria do Carmo Noronha e pal
dos srs. João Noronha Elias, José qa
Encarnação Elias e António Noronha
Elias.
- o sr. Francisco Ataíde Costa, de

89 anos, natural de Portimão, viúvo,
irmão da sr.» D. Lina Dias Ataíde Cos­
ta e tio das sr."· D. Noémia Salvador
Ataide e Costa e D. Aida Ataíde Costa
Filipe.
- o sr. Bernardo dos Santos Ricar­

do" de 16 anos, solteiro, natural de Por­
timão, filho do sr. Bernardo das Neves
Ricardo e da sr.» D. Albertina dos San­
tos Santana.
-o sr. José. Bravo, de 64 anos, na­

tural de Portimão, casado com a sr.»
D. Maria do Céu Bravo.

,

- a sr.e D. Adelina Pina Fernandes,
de 26 anos, natural de Estômbar, filha
do sr. António' Fernandes Gaio.

- o sr. João Antôriío Martins, de 63

anos, funcionário público, aposentado,
natural de Faro, casado com a sr.» D.
Isabel Vidal da Silva Rego Martins e

pai da sr.» dr.» Maria Margarida da
Silva. Rego Martins.'
- o sr. João Lopes da Encarnação,

de 64 anos, empregado no comércio, na­

tural de Barão de S. Miguel (Vila do
Bispo), casado com a sr.» D. Luísa Rita
da Luz da Encarnação.
- o sr. José Martins Ramos, de 44

anos, ferroviário, aposentado, natural
de Loulé, casado com a sr.» D. Maria
Augusta Pir.es, pai do menino José Au­
gusto Pires Ramos.
- a sr.s D. Marcelina Martins da

Cunha, Freire, de 74 anos, viúva, natu­
ral de Silves, professora primária, apo­
sentada.
As familias enlutadas apresenta Jornal

do AlqlJ1'll6 sentidos pêsames.

Francisco de AIDleida MOt"tágua

Causou grande consternação em Vila
Real de Santo António o falecimento
do -sr, Francisco de Almeida Mortágua,'
tie 78 anos, casado com a sr.s D. Altee
da Silva Alfaro ,Mortágua, e que era pal
de Joaquim de Almeida Mortágua, fa­
lecido, do sr. Francisco Rodrigues de
Almeida Mortágua, ausente em Moçam­
bique, casado com a sr.' D. Celeste
Maria Correia Mortágua, e da sr.' D.
Carminda de Almeida Mortágua Estre­
la, casada com o sr. Humberto dos
Santos Estrela, e avô da sr.» D. Car­
mina Maria Correia Mortágua e da me­

nina Maria de Fátima Horta Mortágua.
O seu funeral foi bastante concorrido.

Frand.seo Guerreiro Mariano

Faleceu em Querença o sr. Francisco
Guerreiro Mariano, de 87 anos, viúvo,
proprietário natural e residente em

Cabeça de Vaca. Era pai dos srs. Ma­
nuel Guerreiro Mariano e José Guerrei­
ro e da sr.» D. Maria do Carmo Guer­
reiro Mariano Coelho, e avô das sr."·
dr." Maria do Carmo Guerreiro e D.
Lília Mariano Guerréiro e dos srs. José
Manuel Guerreiro, Artur Marques Guer­
reiro, D. Maria Elsa Mariano Coelho,
José Manuel Guerreiro Coelho, D. Ma­
ria da Conceição Júdice Coelho, D.
Amália Júdice Guerreiro e Felisberto
Júdice Guerreiro. O funeral realizou-se
em Salir.

TamMm faleceram:

Em OLHÃO - a sr." D. Judite Lopes
Rio. Reis, de 80 anos, natural do Porto,
viúva de Joaquim José dos Reis, fare
macêutico, mãe do sr. dr. Joaquim Reis,
médico em Barcelos e das sr.'· D. Judi­
te Reis, funcionária da Câmara Munici­
pal de Olhão e D. Rosa Rio Reis, te­
lefonista dos C. T. T. O funeral realí­
zou-se para o cemitério local.

Em CAMPINAS DE FARO - o sr.

Francisco Cardoso, de 77 anos, casado
com a sr.s D. Serafina Figueiras, pai
das sr."' D. Maria do Carmo Figueiras
Cardoso e Maria Figueiras Cardoso e

dos srs, José e Francisco Cardoso e

Intérprete -Recepcionista
DESPORTOS

Jovem. Active. Esteno-Dactilógrafa. Prática de Dese­
nho e Contabilldede. Francês e Inglês fluente. Larga
experiência ramo hoteleiro e similar. Pretende lugar
compativel. Resposta a este jornal ao n. 5.280.

F u T
ComentArIo. de ENCARNACA.O VIEGAS

Justo o triunfo da turma
mais ofensiva

-

Porque o Barreirense, trouxe para
S. Luís a ideia primária da igualdade
inicial e só depois, quando se viu em

desvantagem no marcador é que tentou
o ataque numa altura em que os al­
garvios, tonificados pelo golo não lhes
permitiram grandes largas. I

Na verdade o quadro algarvio, desde
o início denunciou o seu interesse na

aplicação duma toada. de ataque per­
sistente que o conduzisse ao golo ne­
cessário cómo estímulo e como o grupo
visitante adoptou exactamente um pro­
cesso de retraimento, na intenção de
cobrir da melhor forma os possíveis
ângulos de remate gerados pela van­
guarda farense, pertenceu naturalmen­
te à equipa da casa o maior quinhão
de domínio quer territorial ·quer téc­
nico.

, E como quase após o recomeço, sur­

giu o golo solitário que haveria de
ditar o vencedor este jamais consentiu
o empertigamento dos contrários em­
bora no trecho final os barreirenses
procurassem manter mais tempo o es­
férico nos terrenos do antagonista.

I
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Quando se joga melhor ..•.

DESDE

AUTOCARROS DE ALUGUER
A 43

Não deixe de consultar o concessionário:

Telefone

... a vitória surge com toda a natura­
lidade. E foi exactamente o que ocor-

I
reu na cidade da Praia da Rocha, onde
a turma forasteira, produzindo exibição
de excelente valia acabou justamente

1 1 1

53 FARO

ANTONIO E.VARISTO DOS SANTOS

o Quénia preocupa-se O Campeonato Distrital de Futeb�1 da FNAT
com a pesca começa amanhã

O ministro de Riquezas do Solo, Pes­

ca, Agua e Caça e o secretário para o

planeamento económico do Quénia estão

em visita à Alemanha Ocidental onde'

esperam colher ensinamentos para a

modernização da pesca no seu país e

para a criação da indústria de conser­

vas de peixe. A pesca marítima realiza­

-se no Quénia só em barcos pequenos e

próximo da costa, podendo melhorar-se
o resultado da pesca com barcos maio­

res e melhores instalações. Nos rios e

higos do pais pescam-se sobretudo tru­

tas, planeando-se também a criação de

trutas e carpas em' viveiros. A preparar

ção do peixe será depois feita em fábri­
cas de conservas de peixe nacionais.

Gerador de vapor
Vende-se em estado novo,

de 4 kMcm 2 pressão,
capacidade 705 kg. va­

por/hora. Valor actual cer­
ca de 80 contos. Pretende­
-se, no local onde se en­

contra, 45 contos. Ver e

informa Fábrica de Cerâ­
mica - ALGOZ.

PAPELARIA E LIVRARIA ARTYS

ComuDica ao. Ix.mos Amigos e ClleDtes que mudou provisoriameDte
al Bual iDltalaçõel para 01 D." 117, 119 Da Rua de SaDto ADtÓDio, (freDte
ao aDtigo estabelecimeDto I, agradeeeDdo a vossa ...iBita e briadaDdo-vol
com 10010 sobre toda a lua completa existêacia de llvra¡ria, papelaria,
briaquedos, Petrfumarla, artigoB de fumo e de brlad•• até 31 DE DEZEMBRO.
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GARANTIA COMPLETA
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EMBALAGENS SELADAS NA ORIGEM

DEITANDO PENNZOIL Z.7 NO MOTOR DO SEU CARRO PROLONGAR·LHE-Á A VIDA
E POUPARÁ O SEU DINHEIRO!

O Pennzoil é um óleo ·100% puro da Pennsylvania e com a adição da fórmula Z-7 torna-se
tão completo que não precisa de'recorrer a aditivos extra.

O PENNZOIL Z·7 tem uma reserva de protecção que o acompanha mesmo que se esqueça de
mudar o óleo no momento oportuno.

INSISTA NO PENNZOIL Z.7 NA SUA GARAGEM MESMO QUE NAO O VEJA EXPOSTO
PORQUE NAO ENCONTRA OLEO SUPERIOR NEM SEQUER IGUAL AO PENNZOIL Z.7.
Agentes Gerais: A. Contrerafl, Lda. - R. Rodri¡ues Sampaio, H.2/l.50 - Lisboa.

MÆOUINAS PARA A
CONSTRUÇÃO CIVIL
BETONEIRAS· MONTA-CARGAS·VIBRADORES
DUMPERS GRUAS· CAPACETES DE PROTEcçAO,ETC.

soe. DE EOUIPAMENTOS PARA CONSTRUCÕES,lDA,
máquin•• para II conltru�âo Civil- '.presentec69e,

R. D. fili... d. Vllh.n•• 36·4. 36·& Tel.f. 765& 97 li'bo,

Com a presença dos representantes
dos centros desportivos concorrentes ao

campeonato distrital de futebol, reali­
zou-se em Faro, na 'Delegação do 1.
N. T.,' uma reunião onde foram tratar
dos assuntos inerentes à organização
do mesmo. \

Foi presidida pelo representante da
F. N. A. T., no Algarve, sr. José de
Sousa Júnior, agente da inspecção do
Trabalho e decorreu em ambiente de
verdadeiro interesse, tendo sido estu­
dadas algumas dificuldades na partici­
pacão no campeonato.
Foi por unanimidade aceite que se

deverão solicitar maiores subsidios à
F. N. A. T., pois os centros concorren­
tes têm despesas elevadas, designada­
mente com transportes, alimentação,
equipamentos, reparações e melhoria
nos campos de jogos, etc. - havendo
inclusivamente quem tenha que os alu­
gar para treinos e encontros, por não
os possuir.
Os centros desportivos, quase todos

das Casas do Povo, não têm verbas que
possam desviar para despesas extraor­
dínãrtas, pois ,na generalidade, as suas
receitas são muito reduzidas e quase

. totalmente absorvidas pela assistência
médica e previdência social. Por isso,
é absolutamente lógico que a F. N. A.
T. lhes conceda mais avultados subsi­
dios, para que as Casas do Povo - tão
interessadas na prática do desporto -

não tenham que fazer sacrificios para
além das suas possibilidades financei­
ras, como o que sucedeu, por exemplo,
com a Casa do Povo de Paderne que,
com a participação no campeonato do
ano passado, teve um déficit de 6.000$,
suportado estóicamente por alguns di­
rigentes que continuam à espera do
«milagre» de serem reembolsados ...
São -este ano oito as equipas concor­

rentes, o que demonstra que o despor-

Campeonato Distrital de In­
fantis e Juniores

to corporativo no Algarve jâ começou a

ter maior incremento, pois na época
transacta houve menos dois centros
inscritos.
Foi deliberado na reunião referida o

seguinte, embora, como é natural, su­

jeito a sancionamento superior:
O campeonato de futebol iniciar-se-á

amanhã; disputar-se-á em duas zo­

nas, divididas as equipas de acordo
com a sua situação geográfica, perten­
cendo à zona de sotavento as das Casas
do Povo de Conceição de Tavira, Luz
de Tavira Estói e Conceição de Faro
e à de barlavento as de Mexilhoeira'
Grande, Algoz, Paderne e Casa dos
'Pescadores de Portimão.

As duas primeiras classlfícadas de
cada zona, disputarão, depois, entre si,
uma fase final para apuramento da
equipa que irá r-epresentar o Algarve
no campeonato nacional e que se efec­
tuará na 2." quinzena de Março de 1965.
Procedeu-se a seguir ao sorteio que

deu o seguinte calendário' de jogos:
Zona de Sotavento - l." jornada:

Estói-Lw: e Conceição de 'I'avíra-Con­
ceição de Faro; 2." jornada: Luz-Con­
ceição de Tavira e Conceição de Faro­
-Estói; 3." jornada: Conceição de Faro-
-Luz e Conceição de Tavira-Estói. Nas
outras três jornadas os clubes visitar
dos serão os visitantes e vice-versa.
Zona de Barlavento - L" jornada:

Casa dos Pescadores de Portimão-Mexi­
lhoeira Grande e Algoz-Paderne; 2.'
jornada: Mexilhoeira Grande-Algoz e

Paderne-Portimão; 3." jornada: Pader­
nerMexilhoeira Grande e Algoz-Porti­
mão.' As outras jO'rnadas serão disputa­
das como se esclareceu com as da zona

do Sotavento.
.

Ap,ós tratado convenientemente o as­

sunto do futebol, foi abordado o da rea­

lização do campeonato de ténis de me­

sa, por equipas e individual, que deverá
ser disputado em Março, como na épo­
ca passada. Nada ficou resolvido, dado
que ainda é demasiado cedo e até por­
que estão a ser formados' mais 3 cen­
tros de Alegria no Trabalho no Algar»
ve, sendo dois deles em Faro e um

(da Empresa Litográfica do Sul, Lda.)
em Vila Real de Santo António.
Este último, pelo menos. mostrou de­

sejos de participar já este ano no cam­

peonato de futebol, não o podendo, con­
tudo fazer ainda em virtude do Centro
não estar legalizado nessa data. No en­

tanto, conta-se que estes novos centros
estejam criados e em condições quan­
do da realização da competição de ténis
de mesa, para assim poderem ser re-

presentados. -r--,

Finalmente, foi sugerida pelo sr. José
de Sousa, a realização, em Faro, em
data a combinar em 'breve, de um serão
para trabalhadores, com o objectivo de
serem distribuídos os prémios aos pri­
meiros classificados nas provas disputa­
das na época de 1963.-64.
Tão louvável sugestão mereceu o

apoio geral dos presentes.
,

Foi-nos muito grato 'constatar a apre­
ciação favorável dos participantes na

Basquetebol no,Algarve

\

O Farense isolado no comando
da classificação ao vencer

copiosamente o Portimonense

No início da 'segunda volta deste Re­
gional Algarvio defrontaramrse dois dos
guias da classifícacão geral no Campo
da Alameda em Faro, no qual o dono
da casa, o Farense" recebeu a visita
da equipa de António Feu.
Esperávamos que a partida fosse

mais equilibrada pelo que se tornou
grande surpresa para nós o desenrolar
da mesma, mormente a marcha do mar­
cador nos primeiros minutos. Até aos
12 minutos a superioridade do Farense

. era indiscutlvel, reflectida aliás no re­
sultado que era nesse momento de 15-3
a seu favor. Até ao final do primeiro
tempo houve um pouco mais de equílí­
brio, tendo soado o apito final desse
periodo quando o marcador acusava
35-7 a favor dos locais.
Na segunda parte o caril do prélío

foi outro e podemos assistir a um jogo
mais equilibrado em que o marcador
funcionou quase ig)lalmente para os
dois lados. Cremos até que a desorien­
tação verificada na equipa sotaventina
na primeira parte poderi¡¡. ter sido rec­

tificada se nesse periodo os portimo­
nenses tivessem tido mais «cabeça».
Ao fim e ao cabo o' Farense foi um

justo vencedor duma partida cuja arbi­
tragem esteve a cargo do árbitro Ma­
nuel Adanjo. Voltamos a repetir o que
já em outras' crónicas frisámos: para
jogar de tal envergadura serão sempre
necessários dois ârbitros, mesmo que
para isso se prejudiquem outras parti­
das menos importantes.
As equipas alinharam e marcaram:
Farense - Vinhas (16), Eurico (1),

Nobre (16), Cavaco (2), Fontainhas (10),
Carlos Santos (2), Oliveira (2), Inácio
(6), Torégão, Bastardinho (5), Passos
(2) e Silvino.' .

Portimonense - Feu (10), Figueire.­
do (5), Sousa (4), Marreiros (1), Braga,
Daniel (3), Vitor Lima (2) e Jesuino.
Damos a seguir outros resultados ve­

rificados:
Ginásio Olhanense, 34 - S. C. Olha­

nense, 66 (16-23 ao intervalo); Casa dos
Pesca.dores de Portimão, 31 - «Os
Olhanenses», 61.

Teve inicio este campeonato no, pas­
sado domingo apenas com um jogo de
cada categoria. Ambos tiveram lugàr
em Portimão onde o Clube Ténis da
Praia da Rocha recebeu o Clube Des­
portivo «Os Olhanenses». Foram exce­

lentes estas duas actuações do novo,
clube algarvio pois obteve duas boas
vitórias. No primeiro prélio, na cate­
goria de infantis, a superioridade do
clube da Praia da Rocha foi notória,
tendo vencido a partida com nítido
à-vontade. Ao intervalo já o resultado
era de 14-0, para term�nar em 21-6.
No encontro de juniores, já assisti­

mos a um jogo mais equilibrado. Até
aos 10 minutos do primeiro tempo «Os
Olhanenses» vencia folgadamente por
8r2, para dai em diante surgir uma

ligeira superioridade dos locais ,que
chega.ram ao iñtervalo em vencedores
por 14-10. Na segunda parte assistimos
a uma partida emocionante mas que
cedo teve um vencedor certo. O resul­
tado final foi de 32-25.

J, Dg'flR�DO

E o L

por averbar os dois pontos que a colo­
caram no primeiro posto.
Porque a verdade é que apesar da

tarde .sombrta do guardião barlaven­
tino, os homens de Olhão e mais par­
ticularmente a sua vanguarda soube
criar os momentos propicios ao golo
desbobinando excelentes lances a con­
fundir o adversário, que embora ani­
moso não pode deter o melhor con­

junto dos visitantes.

Jogos para aDlanhã I
Il Dil'isão

Olhanense-Alhandra
Sintrense-Portimonense.
«Os Leões»-Farense

Ca_peonato Distrital
de Janiores

'

ZONA SOT.AVENTO:
. Moncarapachense-Fuseta
O lhanerise-São-brasense

ZONA BARLAVENTO:
Silves-Esperança

Farense-Faro e Benfica.

Na terça-/eira
ZONA SOTAVENTO:

Lusitano-Fuseta
]Œoncarapàchense-São-brasense

ZONA BARLAVENTO:

Portimonense.-Esperança
Silves-Faro e Benfica

Resaltados dos iollos,
II Dil'isão

Portimonense, 1 - Olhanense, 3
Farense, 1 - Barreirense, O

Janiores.
ZONA SOTAVENTO:

Olhanense, 2 - Lusítano, 1
São-brasense, 2 - Fuseta. 1

ZONA BARLAVENTO:
Farense, 2 - Portimonense, 1

Faro e Benfica, 2 - Esperanca, 3

\VltNI�lt-�lt lrltllllltNt�·
l�aJra .t.tIIs"ru�õ.es
Na estrada de Olhão­

-Mone ,rapacho à distância
de 700 metros da vila, sítio
de Peares.
Trata-se na Rua Teotónio

Pereira n," 19 - Olhão.
.

CASA

mil

Aeabada de construir,
com ric e 1.° andar, para 4

.habitações, na Rua Antero
de Quental. Dirigir à Rua
Batista Lopes, n," 6 - FARO

CASA

ILa!Jus
r/c e 1.° andar, c/ possibi­

lidades de fazer z.o, e quin­
tal, no centro da cidade.
Aceitam-se propostas di­

rigidas à Ourivesaria San­
tos, tel. 17z - Lagos. (PI\I!T

reunião pelo interesse que o JornaZ do
AZgarve tem dedicado nas suas colunas
a todos os assuntos ligados à or-ganíza­
ção e disputa das provas desportivas
da F. N. A. T., na nossa Provincia.

J081i1 QUEIROZ
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BRISAS DO GUADIANA1 ()�íMIf)1 «3�.4N­
cer 1M ti IfM4N.41

II-';UI[)ÁI Apontamentos
Janela' do Mundo

BR.ICANTES
NOYIDADES PIRA I

EST!Q!O CORRENTE

OlOR • FIBRAS • RÁFIAS
• ORLON • PERLAPONT •

TWIST � ORALON • AL­

GOOOES, ETC., ETC.

SUCESSO NO FIO TRrCotaN

Ião tlmpre seiD toatrantar as qua­
lidades I pretos diS nossos filS

AY. ALMIRAnTE lEIS. '.1." fREnTE
LISBOA-I

Peçam amostras grAtis
EII,i••o, ellcome.d., à coLran�.

Terá isto algum
os algarvios. de

interesse para
iniciativas?

adaptou, e finalmente,. feUaB aB expe­
risncias necessdrias, vingou também o

anands, que veio substituir, com -van­

tæaene nítidaB, as exportações da la­

ranja. Sirva-nos de exemplo a força.
de vontade e iniciativa. doe homens de
tempera de hd um século que tão

grande prestígio souberam dar 4 nossa

terra, além da. !içao de espírito aBSO­

ciativo . " que tanta falta faz actual-

Fizeram-se ae primeiras estufas e os

ananases começaram par ser cultivados
em VaBOS. Dentro das variedades culti­

vadaB, a que melhor produziu e mais

fàcilmente se adaptou foi a Smooth­
-Coyenne. Nao seria iusto omitir, na

história do «anands micaelense», o nome

do inteligente industrial er. José Ben­

saúde, a quem cabe a honra ·de ·ter

sido o primeiro cultivador de ananases.

A pouco e pouco, os micaelense8

foram estudando a cjtltura, fazendo
constantes experiencias, seguindo inte­

ligentemente o que melhol' tnee acon­

selhava a prdtica.
A 12 de Novembro de 1864 fazia-se

a primeira eæportação, com magnVicos
resultados. O entusiasmo pela cultura
cresceu e foram construídas as 7'lr.i­
meiras estufas, destinadas à cultura
do (Inands para exportação, ficando
assim formado o núcleo, donde irradia­
ram todas as estufas que a seguir se

foram construindo.

� EZ um século no dia 12 do mês
r passado que a Ilha de S. Mi­

guel (Açores) exportou os primei­
ros ananases para o estrangeiro.
O facto foi devidamente celebrado
e o nosso prezado colega «Diãrio
dos Açores» dedicou um número

especial ao acontecimento. Nesse
número Iemos um estudo sobre a

cultura do ananás, da autoria do

regente-agricola sr. Luís Manuel

Agnelo Borges, do qual pedimos
vénia para transcréver as seguin­
tes passagens:

Acontece que,' por esses tempos, co­

meçou a aparecer nos la7'(�njais a

terrível «gomose», que, gradual e pro­

gressivamente 08 foi dizimando.. O or­
gulho âos micaelenses, «as St'Michael's

Oranges», desaparecia apesar âos es­

forços da Bociedade Promotora de

Agricultura Micaelense (primeira So­

ciedade Agrícola .que se fundou em ter­

ritório portugues).
A decadllncia âos nossos laranjais era

acentuada, aliada ao desanimó dos cul­

tivadores, devido à concorrência âo«

laranjais de Vall!ncia,
'

Os micaelenses, com coragem, procu­
raram então atenuar a crise provocada
por este desastre, fazendo' tentativas de

novas culturas, como a do chá que

vingou, a do tabaco que fàcilmente se

mente.

quências do desenvolvimento turís­
tico do Algarve; - corações frá-
geis e mesquinhos dos homens... JORNAL DO ALGARVE vende-se

em Olhão na Tabacaria Moderna,
MATEUS BOAVENTURA Avenida da República, 46.

(O_Julio IÜI 1.· .�)

heranças, esta é deveras compli�
cada, envolvendo uma vasta famí­
lia que se desenrola em três gera­
ções. Mas é melhor resumir.-

O cenário é um enorme e velho
casarão situado num âo« melhores
locais de Albufeira, vila que tem
sido vendida ds parcelas entre ale�

mães, ingleses, franceses, holande­
ses, americanos, etc., etc., e que
deve ser hoje uma das terras mais
internacionalizadas do Algarve. No
dito casarão, vivia um casal de
velhinhos, cujos filhos tomaram
cada um o seu destino 'mais ou

menos prometedor: a miragem da
Africa, a realidade do álcool, o

sonho da vaidade e da riqueza ..•
De todos eles, apenas dois - um

filho e uma filha - se conserva-

1'am fiéis aos velhos pais, acari­
nhando-os e amparando-os finan­
ceiramente na doença e servindo­
-os até d morte. Os outros dois
filhos e as três filhas, que em vida
dos pais jamais os socorreram, ten­
tando mesmo esquecê-los nos últi­
mos anos, surgiram agora, depois
da sua morte, de repente cheios
de ardente mas tardio amor filial
e de saudade do lar, invadindo o

casarão, avaliando-o e partilhan­
do-o já, gulosamente, entre si. Ola­

ro, a Justiça dirá a última pala­
·vra. Segundo a Bíblia, a melhor

parte seria para oe- «filhos pr6di­
gos», aqueles que abandonaram os

país, gozaram a vida longe e «com

muita pena» chegaram atrasados

para recolher o último suspiro ão«
seus progenitores. Os outros, aque­
les dois que permaneceram fiéis
ao seu amor e ao seu dever, fica­
riam com o que os manos não qui­
sessem, se é que alguma coisa so­

brasse. Mas as leis âo« homens
talvez sejam diferentes das, do
Novo Testamento. Hoje, tios doze
herdeiros que disputam o tal casa­
rão de Albufeira - filhos e netos
âos simpáticos velhinhos - apenas
dois permanecem calmos e indife­
rentes a todo esse bulício, seguros
ãos seus direitos e, de consciência
tranquila, esperam a resolução do
caso.

Inesperadas e nefastq_s conse-
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distribuidos aos balcões da
Acerca do DOVO Posto CIíDico

da Federação das Caixas
de PrevidêDcia

dQença. Conseguir(f.o os usudrios dCJ

Previdfincia em Vila Real de Santo An­

tónio, ver, com o novo imóvel, supridas
estll8 deficMncias'
No que respeita 4 estomatoloçia, sa­

be-se o reduzido lapso de tempo de

que o activo e competente médico a ela

adstrito aqui dispõe e a sua impdsSi­
bilidade de atender em cada dia. mais

doentes que o número estabelecido.

Sabe-se, por igual, que as dores de

dentes nõo se compadecem com os nú­

meros e que quem es tem não pode
aguardar dias e dias que lhe chegue
II vez de ser tratado. E que dizer do

médico analista, do pediatra, do gine­
ootoaisto: ou do otorrinolaringologista?
Virao até nós, com o posto novo, ou

ter-se-d de seguir perdendo um dia de

trabalho útil de cada vez que se impo­
nha ir consultd-los"
Dizem-nos ter o novo Posto instala­

ções modernas e eficientes que o habi­

litam a caoalmente desempenhar a fun­
ção que lhe estd reservada. Esperemos,
portanto, que a par de um completo
apetrechamento de ordem material lhe

nélo faltem para acção adequada, _
os

meios humanos de que tanto vem care­

cendo a numerosa populaç(f.o por ele

abrangida.

uma das vedetas do REVEILLON do

HOTEL 'VASCO DA GAMA

MONTE GORDO

mIlS anos

Flautas amarelos, la­
ranjas, brancos e encar­

nados, vendem�se naRua
do Comércio, 54 - Olhão .

Bd precisamente um ano referimo-nos
no Jornal do Algarve ao estado de

adiantamento daB obras do Posto Clini­

co âoe Serviços Médico-Sociais - Fe­

deraçlfo· das Caixas de Previdllncia, de

Vila Real de Banto António, e às limi­

tações verificadas na assistllncia aos

Tespectivos usuários, limita.ções para

que de certo medo contribuía o obsole­

to prédio onde tais serviços t'm fun­
cionado.

Agora que o novo Posto se ewontra

pràticamente concluido e que pa.ra. ele
nlfo tardarão a convergir as actividades

do a.ntigo, parece-nos oportuno voltar
a tecer uma. ligeira reierénoia ao, as-

Na extracção da semana finda:

11.518-1.° ()�íMI()
1 ()() C()NTf)I'

*
Para a próxima extracção

2.5()() Cf)NTf)§
aerÁ�14 [)A
P.4()l?()11 �Á

sunto.
e para, os A «Oatæa», 'come toâos lhe chamamos,

prestava hei doze meses assistllncia à
G.soo pessoas, número que hoje reputa­
mos em 6.000 e naturalmente contínua­
rá aumentando, ainda que nem sempre
em igual ritmo. Ora, se antes, para
G,MO utentes, se nos afigurava. verda­
deiramente exaustivo o trabalho dos

trIs médicos aBsistentes, que dizer em

relaçao aos 6.000 actuais' Deduz-se que

oos médicos nlfo chegará, além da com­

petllncia, a. boa vontade, devoçc%o e el!­

pirita de sacrifício de que dão cons­

tantes provas para nas horas de con­

sulta que lhes eetão determinadas po­
derem atender convenientemente todos
os benefW!drios da «Caixa» que deles
necessitem e daquele organismo espe­
ram . a devida aBsistllncia.. Conseguirei
a organica do novo Posto restabelecer
o almejado equil{brio' Oxalá sim.

õomo os médicos, também o pessoal
de enfermagem é tnsuficiente, podendO
voltar a referir-se que com número

inferior de tratamentos, injecções e

pensos, o Posto Clínico de Faro tinha
no ano findo, para tal efeito, o dobro
âos funciondrios 'em relaçc%o à Vila
Pombalina. Nada se adiantou, de há
um ana para cd, no sentido de facilitar
o acesso às consUltas da clfnica espe­

ciaHzada, continuando os doentes a

deslocar-se a. Tavira. para que o oftal­
mologista. os a.tenda e a OlMo ou Faro
se necessitam do radiologista, que tar­

dará sempre alguns preciosos dias a

mandar a. radiografia, indispensdvel
para. o tratamento da fractura ou da
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bilhetes' à vendá na

f[A\SA\ 1�4 St�I�]rlt
Exposição Comemorativa do

Dia do Selo

Volta a falar-!e na a�un�ân[ia
de Jar�inba na' rosta galega

Reuniu abundante material filatélico
e foi apreciada por milhares de pessoas

a Exposição Oomemorativa do Dia do

Selo, que decorreu desde domingo a

quarta-feira naB modelares instalações
da cas« Rubi, em Vila Real de Santo

(OotlClJtIdo IÜI :1 •• .,.I/ittG)

lume extraído. Também se eviden­
ciam pelo tamanho dos exempla­
res. Não estamos ante aquelas fre­
quentes avalanchas de «petinga»
que costumavam' verificar-se nou­

tras campanhas e contra cuja pre­
matura extracção se ouviam rui­

dpsos protestos.
-

«A sardinha que predomina na

composição das copejadas na cam­

panha actual é grande, em muitos
casos excessivamente grande para
a sua melhor comercialização e

enlatamento. Este tamanho ultra­

passa' a evolução do ciclo anual e

pressupõe uma sobrevivênia de
bastantes anos, talvez mais de dez,
nos quais os factores de mortalida­
de natural e mortalidade mecânica
não gravitaram ostensivamente.
«Onde viveram Os cardumes tão

tranquilamente desenvolvidos, du­
rante o largo período que os seus

tamanhos dominantes pressupõem?
Sem dúvida, em relativa proximi­
dade aos lugares onde depois se­

riam capturados. Estã demonstra­
do que a clupea pilchardu8 não é
peixe emigrante e sem 'dúvida as

António.
A par ãa« numerOSaB séries antigas

e moâernae, ão« sobrescritos comemo­

rativos e das publi�ações da especiali­
dade, foi apresentada uma interessante

colecção de morootuso, composta de ca­

rimbos ·das primeiras e de muitas das

mdquinas de franquiar correspondllncia
existentes no País, que despertou viva

curiosidade no públicá.
1!: pena que muitos âos filatelistas

locais se não decidam a colaborar a

preceito em iniciativaB deste género,
preferindo manter no escuro das gave­
tas as suas colecções, algumaa valiosas,
a contribuir com a sua presença para
que possa vir a pensar-se em empréen­
dimentos de maior volume no que res­

peita. 4 divulgação do útil pasllatempo
que é a filatelia.

suas deslocações são mais no· sen­

tido verticàl que horizontal. Os
cardumes que se capturaram ago­
ra estavam hã muitos anos no mar,
embora não se tenham mostrado
à pesquisa _ vulgar nem tenham
acusado a súa presença na super­
fície mediante afloramentos ma­

ciços».

TorDeio de ténis de mesa

No domingo, em torneio amigdvel,
defrontaram-se na Vila Pombalina uma

equipa de pingue-ponguistas da. Luz
de Tllvira e outra de veteranos locais,
que venceu a maior parte dos jogos
disputados. Estes tiveram a. aBsisti-los
muita gente nova, a qual talvez gostas­
se de dedicar-se mais ao popular e sa­

lutar 'desporto, que nélo deixaria de
ser-lhe benéfico. Onde param as mesas

e o gosto pelo pingue-pongue dos nos­

sos clubes, teatro, hd dez ou doze anos,
de ·animadÍ8simas competições da mo­

dalidade' - S. P:

Importante organização
máquinas industriais
similares pretende agent'e com or­

ganização de vendas e oficinas.
Resposta a �ste jornal ao n.O 5.219.

de
de hotelaria e Atingiu-se na lota de

Vila Real de Santo
António o mais eleva­
do montante de ven­

das ele tod�s os tempos
rOonclusc%o da :1.G peiDina)

passado transaccionaram-se 60.672
contos, não incluíndo a pesca arte­
sanal, no· valor de umas centenas
de contos.

O bom resultado da campanha
deve-se, em primeiro lugar e como
é lógico, à existência de peixe, ao

bom apetrechamento dos barcos e

ao seu raio de acção, à operosidade
e coragem das tripulações e ainda
à circunstância de na zona opera­
cional do porto sotaventino se in­
cluirem três mares.
Um facto que merece assinalar­

-se: apesar das grandes quantida­
des de peixe que afluiram em cer­
tos dias à lota, não se registou !).
mínima quebra de valor, tendo as

tripulações visto o seu esforço cor­

respondido pela indústria.
Outro facto / que também não é

inoportuno apontar: o Estado, a
Câmara Municipal, a Junta Autó­
noma dos Portos e organismos de
pesca cobraram à sua parte mais
de 10.000 contos. -E às vezes rega­
teiam um melhoramento de uma

centena de contos!
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